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EDITORIAL

As soluções para os proble-
mas que envolvem a Previ-
dência Social parecem estar 
longe de serem alcançadas. 
Entra ano e sai ano, e o que 
mais observamos são os de-
safios que giram em torno da 
maior distribuidora de renda 
do país, que mesmo diante de 
enormes desafios, precisou se 
reinventar e colocar tudo nos 
eixos.

Em 2023 a Previdência So-
cial completa 100 anos, com o 
marco da Lei Eloy Chaves de 
1923, com Decreto Legislativo 
4.682/1923, que criou as Caixas 
de Aposentadoria e Pensões 
(CAP).  Nestes 100 anos, o que 
assistimos foi uma Previdên-
cia que beneficiou mais de 
100 milhões de pessoas, com 
um quadro de previdenciários, 
que chegou a 130 mil servido-
res. Porém, inúmeras barbari-
dades foram praticadas contra 
ela. 

O INSS não pode formular 
política de Previdência ou de 
Seguridade Social; foi transfor-
mado na única autarquia “re-
versa” do mundo que não con-
trola sua receita e despesa; foi 
obrigado a aceitar implantar 
e pagar com financiamento 
urbano a previdência rural do 
FUNRURAL, sem contribuição 
dos empresários e dos traba-
lhadores.

A autarquia ficou apenas 
com 42 mil servidores, sem 
PCCS, Plano de Carreiras, Car-

Servidor Público sempre em foco
gos e Salários. Nos últimos 10 
anos, perdeu 20 mil servidores 
que se aposentaram. Não hou-
ve concurso nem reposição. 
Teve que aceitar que até as re-
servas financeiras dos aposen-
tados fossem transformadas 
em instrumento de política fis-
cal com o crédito consignado; 
perdeu o comando da perícia 
médica da reabilitação profis-
sional e do serviço social por 
injunções políticas; está sen-
do obrigado a administrar o 
Regime dos Servidores Públi-
cos, que nada tem a ver com 
o RGPS-Regime Geral de Pre-
vidência Social. 

O instituto teve que admi-
nistrar a fila física e a fila virtual 
para concessão de benefícios 
e implantar sistemas geren-
ciais para auditar e cancelar 
benefícios de prestação única 
e prestação continuada, além 
de implantar sistemas para 
auditar e combater as fraudes. 

Enfim, o INSS teve que se 
superar na gestão da essência 
dos princípios de Eloy Chaves 
e continuar sendo o que efeti-
vamente é: a maior instituição 
de Seguro Social da América 
Latina; o segundo maior orça-
mento da República; o maior 
instrumento de redistribuição 
de renda, das regiões mais ri-
cas para as mais pobres; um 
acervo de mais de 100 milhões 
de benefícios (aposentadoria e 
pensões concedidos) em cinco 
gerações de brasileiros; uma 

clientela de 50/60 milhões de 
segurados e de 30 milhões de 
beneficiários.

Nesta edição do Jornal 
Anasps, iremos abordar entre-
vista com o novo presidente 
do instituto, Guilherme Serra-
no, que apresenta suas ações, 
entre elas a valorização do ser-
vidor público. O ministro do 
Trabalho e Previdência, José 
Carlos Oliveira, também dedi-
cou um espaço para abordar 
seus projetos a frente de uma 
pasta considerada essencial 
para o país. 

Não podemos esquecer das 
entrevistas com parlamentar 
e analista político de modo a 
destrinchar o que o servidor 
público pode esperar em ano 
eleitoral. Abordar as novida-
des, questões voltadas a rea-
juste salarial, e outros pontos 
de interesse do funcionalismo. 

Outra novidade que prome-
te marcar esta edição do jornal 
impresso em 2022, é o quadro: 
Anasps pelos olhos dos servi-
dores. Não deixe de conferir 
essa matéria que tem a missão 
de abordar a visão do (a) asso-
ciado (a). 

E não para por aí! Ainda 
será possível conferir todo o 
trabalho que a Assessoria Par-
lamentar tem realizado nos 
bastidores do Congresso Na-
cional, andamento das princi-
pais ações judiciais, e todos os 
benefícios da associação. 

Tenham uma ótima leitura!
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ARTIGO

Por Paulo César Régis de Souza

(*) Paulo César Régis de Souza é vice-presidente executivo da Associação 
Nacional dos Servidores Públicos, da Previdência e da Seguridade Social - Anasps.  

Essa é uma das perguntas 
que milhões de brasileiros fa-
zem.

O atual governo federal su-
miu com os dados da Previ-
dência.

O último número do défi-
cit do Regime Geral da Previ-
dência Social (RGPS) de 2021 
é 195,4 bilhões e, há dois anos 
o número de represamento 
de benefícios é de 2 milhões.

Foi-se o tempo em que 
economistas e analistas usa-
vam o déficit da Previdência 
em relação com o PIB para 
mostrar o que se chamava 
de “rombo”. O negacionismo 
esconde o déficit existente 
e real na tentativa de acabar 
com a base de dados e bani-
-lo de vez.

Prefere fazer o que faz, di-
ficultando ao máximo a con-
cessão de benefícios e redu-
zindo o seu valor real para que 
possa implantar a Previdência 
com a contribuição única do 
trabalhador, tirando o Estado 
e o setor privado do financia-
mento, como fez o Chile e que 

Como acabar com o déficit e o represamento 
de benefícios na Previdência?

será revisto pelo novo presi-
dente, Gabriel Boric, pois o 
sistema exaltado e defendido 
pelo ministro da Economia, 
Paulo Guedes e fraudadores 
contumazes, acabou com a 
Previdência chilena.

Guedes e o Centrão amplia-
ram a substituição da contri-
buição sobre a folha pela de-
soneração e querem acabar 
com o pagamento pela União 
da renúncia contributiva, au-
mentando o déficit. Estão 
afundando o RGPS criminosa-
mente as vésperas de seus 100 
anos (24 de janeiro de 2023), 
substituindo pela Previdência 
de capitalização privada.

O negacionismo não di-
vulga o déficit da Previdência 
nem permite que o Ministério 
da Previdência o faça, mesmo 
porque o Ministério e o INSS (a 
segunda maior autarquia da 
República, com R$ 425,6 bi-
lhões arrecadados com 507,0 
bilhões da Receita Federal –
Imposto de Renda, em 2021) 
não têm o controle sobre o 
que recebe e o que paga; uma 
aberração, e uma fraude, e 
negação do que se chama de 
transparência.

O déficit previdenciário 
será sempre crescente, espe-
cialmente porque o rural não 
paga sua contribuição e o em-
presário rural tem até renun-
cia previdenciária para expor-
tar os bilhões que exporta. O 
que não é justo é aumentar a 

alíquota do empresário urba-
no.

Esperamos que o futuro 
governo olhe para este lado 
escuro, suspeito e sombrio 
da Previdência. O INSS tem 
que conhecer e controlar o 
que arrecada e paga. É o mí-
nimo, o básico de uma ges-
tão limpa.

O represamento de benefí-
cios atormenta o segurado e 
a cidadania há três anos. Por 
esse assunto ser tão delicado e 
de extrema importância, o de-
putado Sidney Leite (PSD-AM) 
apresentou projeto de lei que 
estabelece prazos mínimos 
para a concessão de benefí-
cios previdenciários e certa-
mente os assistenciais, findo o 
prazo, o benefício terá que ser 
concedido, com ou sem INSS. 
Trata-se de um reverso reco-
nhecimento de direito. 

Antigamente a fila do INSS 
era visível e preocupava os 
gestores, de Presidente da 
República a servidor. Os gê-
nios da digitalização criaram 
centrais, plataformas e pro-
gramas, e uma fila invisível de 
2 milhões de pessoas.

A fila tem causa, mas a cau-
sa foi deixada de lado. O efeito 
também. O INSS perdeu mais 
de 15 mil servidores nos últi-
mos três anos, quando minis-
tros anteriores a 2018 pediram 
concurso para 10 mil servido-
res. O TCU também pediu em 
três auditorias de grande por-
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“Propusemos uma força-tarefa, por estado, nem 
recebemos resposta. As tentativas malograram porque 

Previdência se aprende no balcão, no atendimento 
físico, e tem que ser concursado para conceder 

Benefício de Prestação Continuada. Se houver fraude 
ele responderá com sua senha na forma da lei.”

te, mas nada foi feito. É inde-
cente e imoral a alegação de 
que servidores de carreira tem 
custos e direitos.

O efeito negacionista nega 
a fila, nega concurso, nega 
respeito aos segurados, nega 
remuneração justa dos servi-
dores, inventa soluções pífias 
e cretinas como a que encheu 
o INSS de militares para su-
postamente acabar com o re-
presamento e que entraram 
e saíram sem saber nada do 
INSS, apesar de 100 anos de 
serviços prestados há quase 
cinco gerações de brasileiros, 
tendo concedido mais de 100 
milhões de benefícios. 

O grande sonho do nega-
cionismo é uma Previdência 
sem servidores. Previdên-
cia de app e senhas.  Nossas 
agências e postos, na grande 
maioria, sem servidores não 
tem como funcionar plena-
mente. Com a pandemia a 
situação se agravou; servido-
res retomaram trabalho em 
home office, embora desmo-
tivados pelos salários avilta-

dos em vários anos, plano de 
saúde da GEAP com valores 
sendo reajustados, enquan-
to seus proventos continuam 
congelados.

Propusemos uma força-ta-
refa, por estado, nem recebe-
mos resposta. As tentativas 
malograram porque Previ-
dência se aprende no balcão, 
no atendimento físico, e tem 
que ser concursado para con-
ceder Benefício de Prestação 
Continuada. Se houver fraude 
ele responderá com sua se-
nha na forma da lei. 

A Câmara dos Deputados 
aprovou o projeto de lei que 
permite a legalização dos jo-
gos no Brasil, cassinos, bingos, 
jogo do bicho. A previsão é de 
uma arrecadação imensa em 
impostos hoje sonegados, já 
que os jogos funcionam clan-
destinamente sem nenhum 
controle e arrecadação de im-
postos.

Uma fatia desses impostos 
serviria para ajudar na redu-
ção do déficit da Previdência 
rural (em que os trabalhado-

res não pagam e os empre-
sários sonegam ou tem deso-
neração) e para os 40 milhões 
de empregados informais 
que não pagam a Previdência, 
mas que um dia vão querer 
se beneficiar dela através da 
aposentadoria.

Serviria também para dimi-
nuir o déficit de 14 mil servi-
dores no INSS através de um 
concurso público e para me-
lhorar seus salários. Nossos 
dirigentes nada podem fazer 
sem recursos e sem servido-
res para trabalhar, não adian-
ta dar computadores novos se 
não tem ninguém para ope-
rar.

Seria oportuno que o Se-
nado visse a distribuição da 
receita do jogo, beneficiando 
quem precisa, como a Previ-
dência, e que o Presidente, ao 
sancionar, deixe claro que os 
recursos servirão para manter 
a Previdência que segue sen-
do a maior redistribuidora de 
renda do país. Mas está ago-
nizando, com um gigantesco 
déficit e sem servidores. 
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Logo após ter assumido a Presi-
dência do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), Guilherme Gas-
taldello Pinheiro Serrano conversou 
com a equipe da Anasps e falou so-
bre os pilares da sua gestão à frente 
da autarquia. 

Serrano cita ações estruturan-
tes voltadas para o servidor da casa, 
medidas que serão adotadas para 
reverter a defasagem do quadro de 
servidores do órgão, possível reali-
zação de um concurso público para 
a autarquia, reajuste salarial, entre 
outros pontos. 

O novo presidente do INSS é ser-
vidor de carreira há 16 anos, possui 
graduação em Física e Mestrado 
em Astrofísica, ambas as formações 
pela Universidade de São Paulo. 
Uma das prioridades de sua gestão 
é a valorização dos 20 mil servidores 
que estão à frente do instituto.  

Confira! 

Como foi receber o convite 
para assumir esse grande desafio 
que é o INSS, considerada a maior 
autarquia do país?

O convite foi uma grande hon-
ra. Sou servidor de carreira do INSS 
desde 2006, sou técnico do seguro 
social, nunca tinha me imaginado 
nessa condição, é uma honra gi-
gante pode ascender ao mais alto 
cargo da nossa Casa, é algo positivo 
para os nossos servidores verem um 
servidor de carreira ascendendo o 
posto de presidente, a exemplo do 
que aconteceu com o atual minis-
tro do Trabalho e Previdência, o Oli-

ENTREVISTA

passar por uma análise do servidor, 
a máquina decide. Isso vai reduzir 
um pouco daquilo que a gente faz 
no dia a dia. Outro pilar que acaba 
sendo consequência, é a gestão 
de filas. Precisamos reestabelecer 
as pazes com a sociedade. Precisa-
mos entregar aquele atendimento 
que a sociedade precisa, e ainda na 
linha da sociedade, o atendimento. 
O INSS sempre foi um órgão que se 
orgulhou de ter a sua capilaridade, 
de estar próximo as pessoas, de es-
tar dentro da casa das pessoas, des-
de a pandemia a gente fez um mo-
vimento de fechamento. Fechamos 
as nossas agências, e em setembro 
de 2020 retomamos o atendimen-
to presencial de forma parcial. Esse 
atendimento não voltou 100% ao 
que era antes, então a gente preci-
sa de forma paulatina retomar esse 
atendimento. Evoluímos demais 
nos canais remotos pelo Meu INSS, 
135, mas existe uma parcela da po-
pulação que não é pequena e que 
precisa de um atendimento pre-
sencial, e o INSS precisa estar lá para 
fazer esse atendimento. 

Esses são os quatro pilares, os 
pontos mais sensíveis e que a gente 
pretende continuar investindo para 
até o final desse ano ser um INSS 
mais próximo daquilo que a socie-
dade merece e espera de nós. 

As ações estruturantes: o que 
seriam na prática?

Investimento e Capacitação. A 
capacitação é um investimento, 
não é um gasto, porque, quando co-

veira, e agora comigo, então é uma 
honra, é uma responsabilidade por 
ser a maior autarquia. Temos 36 mi-
lhões de beneficiários dos quais o 
INSS efetua os pagamentos todos 
os meses. Nós colocamos o salário 
dentro das casas das famílias, en-
tão é uma responsabilidade muito 
grande. Vou fazer o meu melhor 
para desempenhar essa função da 
melhor forma possível. 

Quais são os pontos mais sen-
síveis que o senhor identificou?

Já estava como diretor de Tec-
nologia da Informação, desde que 
o ministro Oliveira assumiu a pasta 
como presidente. O atual ministro 
tinha pontuado algumas diretrizes 
consideradas fundamentais para 
que a gente consiga alavancar o 
instituto. São ações que são estru-
turantes, que no primeiro momen-
to não aparece, mas a ideia é que 
isso se perpetue para frente, fique 
como um legado. Temos os nossos 
pilares da gestão, que são as pesso-
as. O INSS é uma casa com mais de 
19 mil servidores, 8 mil estagiários, e 
outros 16 mil colaboradores. Então 
é uma casa que precisa olhar para 
as pessoas. Somos pessoas que 
atendem pessoas, então precisa-
mos ter esse olhar. Foi recriada a Di-
retoria de Gestão de Pessoas, que 
foi fundamental para a gente dar 
esse olhar e foco para as pessoas. O 
segundo fica na questão da auto-
mação, melhorar nossos processos, 
conseguir tirar aquilo que é mais 
simples, aquilo que não deveria 
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locamos a capacitação como uma 
ação, estamos investindo no nosso 
capital humano, que é o nosso bem 
mais precioso: os servidores, as pes-
soas. E em um primeiro momento 
você investir em capacitação, você 
tem pessoas sendo deslocadas 
do que estão fazendo para serem 
capacitadas, você tem que estru-
turar essa capacitação, você tem 
um aporte financeiro imediato e o 
resultado disso você não enxerga 
no primeiro momento. Esse é um 
resultado que você planta e você 
vai colher ao longo dos anos, tendo 
servidores capacitados, tendo uma 
casa com uma gestão mais capaci-
tada, com certeza a sociedade vai 
ter uma resposta mais qualificada, 
tanto da gestão, como de quem 
está operando. 

Outra ação que a gente enxerga 
como estruturante, investir no nos-
so parque tecnológico, substitui-
ção dos links e das máquinas que 
a gente tem hoje, isso é uma ação 
que você não consegue de imedia-
to fazer a troca de tudo, mas a gen-
te precisa começar fazendo a troca, 
as contratações necessárias, para 
podermos ter a perspectiva dessa 
troca que pode ser feita em até 12 
meses. Então é uma ação que você 
faz o que tem que ser feito, corre 
com as assinaturas, faz as contra-
tações, mas você não tem o resul-
tado já no mês seguinte. Isso é um 
processo que você começa sentir 
ao longo de um ano, ou um ano e 
meio.

Essa troca em 12 meses seria 
para o Brasil inteiro? Ou seria pau-
latinamente?

Sim. Pensando nos links, essa 
seria uma substituição de toda a 
lógica que a gente tem hoje, de 
todo o contrato de links existentes. 
Hoje, vamos para uma contratação 
muito mais moderna, próximo da-
quilo que a gente tem em casa, a 
internet da nossa casa. Hoje o que 
temos no INSS é uma tecnologia 
muito própria, como se a gente ti-
vesse um cabo na nossa agência 
que tivesse ligado diretamente 

na Dataprev. O que estamos con-
tratando vai para uma tecnologia 
próxima da internet de casa, isso 
traz muito mais velocidade de de-
sempenho. Contudo, nós temos 
1.700 pontos de internet hoje no 
Brasil, que são as nossas agências 
e gerências e prédios de arquivos. 
Então fazendo a substituição de to-
dos esses links, é um processo que 
vai demorar 12 meses para fazer a 
substituição. Precisamos entender 
que o Brasil é um país continental, 
nós temos regiões do país que são 
distantes, temos agências coloca-
das no interior da Amazônia, locais 
de difícil acesso, então a tecnologia 
para chegar é um desafio. Então, 
lógico que em um primeiro mo-
mento a gente vai ter um impacto 
rápido nos centros metropolitanos, 
nas regiões mais próximas do litoral 
que é onde se tem maior desenvol-
vimento de tecnologias, mas para o 
interior do Brasil isso pode demorar 
um pouco mais. 

Quais serão as marcas da sua 
gestão? Quais os principais objeti-
vos que traçou ao assumir o INSS?

O primeiro objetivo que a gente 
tem é começar a dar essa resposta 
para a sociedade com a redução 
das filas. Desde que o presidente 
Oliveira, agora ministro do Traba-
lho e Previdência tinha assumido 
em novembro de 2021, a gente já 
começou um processo de reinser-
ção da gestão. Os gerentes execu-
tivos, os gerentes de agência de 
novo no processo produtivo, temos 
tido resultados positivos, desde no-
vembro a gente vem diminuindo 
os estoques mês a mês, mas essa 
diminuição vem aquém do que se 
precisa para chegar no final do ano 
com uma condição de estar giran-
do o estoque do mês apenas. Então 
para se ter uma ideia, a gente co-
meçou no final de 2021 com cerca 
de 1 milhão e 800 mil processos em 
estoque, conseguimos reduzir em 
um mês 30 mil, outro mês 50 mil, 
teve mês que reduziu 70 mil, 80 mil. 
Mas para chegar em uma condição 
de normalidade de ter em torno de 

700 a 800 mil processos em esto-
ques, precisamos alavancar. Preci-
samos fazer mais do que já temos 
feito. 

Presidente, o INSS já tem um 
quadro de defasagem de servido-
res, quais medidas serão adotadas 
para reverter essa situação? 

Nós sofremos muito com a 
questão da redução do quadro de 
servidores, se a gente retomar um 
passado recente, de 45 mil servido-
res, hoje tem pouco mais de 19 mil 
servidores. O que a gente precisa 
é direcionar essa força de trabalho 
para a área fim, para a área finalísti-
ca que somente o servidor do INSS 
pode fazer, que é a análise de pro-
cesso, a emissão de pagamentos, 
que é aquilo que outros não podem 
fazer. Então, o INSS precisa fazer 
com que essa mão de obra que se 
tem hoje que é a carreira do segu-
ro social, trabalhe de forma exclusi-
va naquilo que são as suas atribui-
ções. Aí vamos conseguir fazer um 
dimensionamento da necessida-
de de servidores. Recentemente a 
gente fez uma nota ao Ministério da 
Economia, solicitando a reposição 
do quadro. Esse ano tinha até o fim 
de abril para refazer essa nota e nós 
fizemos, solicitando cerca de 7.500 
servidores para a recomposição do 
quadro. A gente entende que além 
da perda que teve, tem um grupo 
de servidores em abono de perma-
nência, então existe uma expecta-
tiva de perda de servidores. Então 
sim, o INSS tem uma necessidade 
de reposição do quadro. Então te-
mos dois movimentos para fazer:  
destinar mais servidores para aquilo 
que é a nossa área fim, mas ao mes-
mo tempo temos que trabalhar na 
reposição do quadro para garantir 
nos próximos anos a não desconti-
nuidade dos serviços. 

Acredita na possibilidade de 
um novo concurso público?

Sim, com certeza. Desde 2021 a 
gente tem trabalhado, na época eu 
ainda estava a frente da Coordena-
ção Geral na Diretoria de Benefícios, 
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a gente construiu uma nota técnica 
sobre a necessidade de servidores 
que a gente precisa locar para as 
áreas finalísticas da casa, fizemos 
essa nota solicitando o concurso, 
cerca de 7.500 cargos (ou um pou-
quinho a mais), tivemos uma sinali-
zação positiva da Secretaria de Ges-
tão de Pessoas. A expectativa é que 
esse ano tenhamos edital e concur-
so para reposição pelo menos de 
parte do quadro de servidores. 

Caso o reajuste de 5% para os 
servidores for confirmado, o se-
nhor acha que esse percentual é 
o mais adequado? 

A gente sabe da reivindicação, 
acho que os servidores federais 
como um todo estão pedindo 
19,99% de reposição, mas acho 
que são dois pontos que a gen-
te tem que retomar. O primeiro 
é o que o próprio ministro Paulo 
Guedes colocou, por estar em um 
ano eleitoral a gente não pode 
dar uma reposição acima do que 
é da inflação do período, até para 
não dar uma conotação de elei-
toral, então acho que os 5% vem 
respeitando isso, por esse moti-
vo ele colocou essa meta. Outro 
ponto que temos que retomar, é 
que estamos vindo de uma pan-
demia, onde por tudo o que foi 
passado, por todas as situações, 

diversos órgão não apenas o INSS, 
fecharam suas portas, os servido-
res foram pra casa, tudo bem que 
no INSS os nossos servidores con-
tinuaram trabalhando, até por-
que nós temos o digital e isso foi 
possível para dar continuidade do 
trabalho, mas o servidor público 
em nenhum momento desses 2 
anos teve um desconto ou perda 
salarial. Lógico que com relação 
a inflação isso não repõe, mas de 
certa forma a gente tem que en-
tender que os 5% é uma sinaliza-
ção positiva, é uma forma de di-
zer: não temos condições de dar 
os 19%, mas a gente está dando 
5%. É um reconhecimento ao ser-
vidor, que está a frente, tocando 
as políticas públicas e entregando 
os serviços do governo federal. 

E por fim presidente, o que 
a população e os servidores do 
INSS podem esperar da gestão 
do senhor?

O primeiro foco é a socieda-
de. Acho que, o que a sociedade 
pode esperar é que a nossa visão 
é olhar o que eles esperam. En-
tão a gestão a partir daqui tem 
que ser olhando o que a socie-
dade espera, essa é a prioridade. 
Primeiro temos que ter essa cla-
reza. Estamos aqui para servir os 
interesses da sociedade, para isso 

que fomos criados. O INSS existe 
para poder entregar o direito as 
pessoas que contribuíram duran-
te sua vida toda ou não contribu-
íram (dependendo do caso), mas 
a política pública como ela foi de-
senhada. E os servidores, eles po-
dem esperar dentro do que é da 
nossa gestão, a questão do pleito 
da valorização, do estabelecimen-
to da carreira como uma carreira 
forte dentro do estado brasileiro, 
mas que também é uma carrei-
ra que tenha um compromisso 
com a sociedade, que sabe qual 
é a sua responsabilidade dentro 
das casas das famílias dos bra-
sileiros. Então, acho que essa é a 
ligação e é isso que vai colocar o 
INSS numa condição diferente. O 
olhar para a sociedade e os servi-
dores entendendo a importância 
do seu papel. 

Tem mais alguma informação 
que deseja acrescentar? 

Gostaria de agradecer e me 
colocar à disposição, apesar de 
estar no cargo de presidente, isso 
não me coloca em uma condição 
melhor do que ninguém. Pelo 
contrário, eu sou o primeiro que 
tem que servir, tanto a sociedade, 
como o instituto e os servidores. 
Estou aqui para compor e estou à 
disposição para o que precisar.  

“Outra ação que a gente enxerga como estruturante, 
investir no nosso parque tecnológico, substituição dos links 
e das máquinas que a gente tem hoje, isso é uma ação que 
você não consegue de imediato fazer a troca de tudo, mas 
a gente precisa começar fazendo a troca, as contratações 
necessárias, para podermos ter a perspectiva dessa troca 

que pode ser feita em até 12 meses.”
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Recebendo a Anasps, o novo 
ministro do Trabalho e Previdên-
cia, José Carlos Oliveira, pontuou 
seus planos iniciais após assumir 
o Ministério, enfatizando as ações 
que devem ser implantadas a cur-
to prazo. Além disso, Oliveira que 
é servidor de carreira desde 1985, 
e associado da Anasps, destacou 
sua opinião sobre o reajuste sala-
rial de 5% aos servidores públicos, 
greves e outros pontos. 

Formado em Administração 
de Empresas, Oliveira ocupou vá-
rios cargos de gestão dentro do 
INSS. Como em todas as áreas que 
atuou, definiu quatro pilares para 
sua gestão: pessoas, redução de fi-
las, atendimento e automação. 

Confira a entrevista!

Quais são os seus planos ini-
ciais após assumir o Ministério? 

A princípio o meu grande de-
safio é a gente fazer a integração 
entre o Trabalho e Previdência, 
porque ambas as áreas afetam 
diretamente a vida do brasileiro, 
desde que inicia no trabalho até a 
sua aposentadoria. Veja a impor-
tância que tem esse Ministério na 
vida dos brasileiros. Daí a minha 

Conheça as ações do novo Ministro 
do Trabalho e Previdência

felicidade com a recriação do Mi-
nistério e com a possibilidade de 
se integrar as duas áreas, para que 
elas falem a mesma língua, e pos-
sam entregar com mais celerida-
de, com mais efetividade aquilo 
que o brasileiro anseia. 

O senhor falou em integração. 
Como seria isso, na prática?

A princípio, a gente começar a 
conversar junto, em uma mesma 
mesa, a Previdência e do Traba-
lho. Hoje as coisas acontecem de 
forma estanque, o secretário de 
Trabalho realiza suas ações de for-
ma apartada, e assim também o 
de Previdência e já começamos a 
fazer essa integração. Hoje não se 
faz mais reuniões de forma separa-
da. Nós fazemos todos na mesma 
mesa. Isso já é o início de uma in-
tegração. Já conversei com o nos-
so secretário executivo, Bruno Dal-
colmo, levantando qual o número 
de auditores do trabalho que nós 
temos na Casa, que são cerca de 2 
mil, já estou desenhando um en-
contro com eles, para que possa-
mos também alinhar com os au-
ditores do trabalho e dar o espaço 
aos auditores do trabalho, que en-
tendo merecerem. E participan-
do desse processo vai enriquecer 
muito a construção das políticas 
voltadas tanto para a Previdência 
como para o Trabalho. 

Como será o seu perfil à fren-
te da pasta? 

Será o mesmo que sempre 
foi. Eu sempre fui uma pessoa de 
agregar, de trazer para perto to-
das as pessoas, dar espaço para 
todas as pessoas, para que todas 
possam falar e dar as suas idéias, 

como falei ao tomar posse, não te-
nho nenhuma ideia, nenhuma so-
lução mirabolante para resolver os 
problemas do Brasil no que tange 
o Trabalho e a Previdência. Eu pre-
ciso da união, preciso da sugestão, 
do envolvimento, da participação, 
de todos os 9 mil servidores do Mi-
nistério do Trabalho e dos 20 mil 
servidores que hoje fazem parte 
do time do INSS.

Quais serão as ações a curto 
prazo para o Ministério? 

Estou me atualizando sobre 
todos os projetos que já estavam 
desenhados. Eu acho que não te-
mos que reinventar a roda, temos 
que pegar aquilo que foi desenha-
do pelo ministro Onyx Lorenzoni, 
homologado pelo presidente Jair 
Bolsonaro e dar sequência a esses 
processos. É claro que a medida 
em que os projetos que estão de-
senhados vão evoluindo, a gente 
vai incrementando com o nosso 
perfil. Afinal de contas, eu tenho 
uma história na Previdência So-
cial, sou servidor de carreira, estou 
no INSS, esse ano faz 38 anos, e eu 
tenho certeza que dando o espaço 
que a gente pretende dar a equi-
pe, iremos enriquecer tudo aqui-
lo que foi deixado pelo ministro, 
Onyx Lorenzoni. 

Estamos em ano eleitoral, o 
senhor acha que isso terá algum 
impacto no seu comando da pas-
ta?

Eu seria inconsequente se dis-
sesse que não. É claro que há sim. 
Existem algumas restrições por 
conta do período eleitoral, mas 
a gente sabe lidar com isso. São 
tantos anos a frente da coisa pú-

ENTREVISTA

José Carlos Oliveira
Ministro do Trabalho e Previdência
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blica, lidamos bem com isso, con-
versamos com todas as linhas po-
líticas. O Ministério afeta todos os 
cidadãos brasileiros e temos uma 
pauta para atender a todos os par-
lamentares seja de que partido for. 

Existem ações que podem ser 
feitas para melhorar o processo?

Sim. Para melhorar a Previdên-
cia de uma forma geral e o Traba-
lho. Nós temos algumas Medidas 
Provisórias desenhadas voltadas 
para a empregabilidade das mu-
lheres, para redesenhar o trabalho 
do jovem, então tem uma série de 
ações já desenhadas e que serão 
incrementadas e colocadas em 
prática.

Muito se fala no reajuste de 
5% para os servidores. O senhor 
acha que esse percentual é um 
valor justo?

Eu sou servidor público. Não 
vou dizer que é justo ou que é 
injusto, mas é o que o Brasil tem 
condições. Nós acabamos de sair 
de uma pandemia que não só afe-
tou o Brasil, afetou o mundo. Uma 
coisa que nunca aconteceu na his-
tória da humanidade, uma pan-
demia mundial como aconteceu, 

então é o que é possível ser dado, 
é o que o estado tem condições de 
dar. Não se pode ser leviano, irres-
ponsável. Eu como servidor públi-
co todos os dias primeiros do mês, 
o meu salário lá estava, e muitas 
pessoas perderam emprego, mui-
tas pessoas fecharam suas empre-
sas, foi uma dificuldade, aquela 
história do lockdown acabou difi-
cultando muito a vida do pequeno 
comerciante, do pequeno empre-
sário e nós não. Nós sobrevivemos 
como servidores públicos. Vale a 
pena olhar mais um pouco para a 
sociedade, dar essa contribuição a 
mais e como servidor público, eu 
me sinto a vontade de fazê-lo sem 
problema nenhum. Eu entendo 
que esse foi o possível a ser dado. 

Qual a sua opinião sobre as 
greves?

As pessoas têm direito de fa-
zer as suas reivindicações. Eu não 
deixo de reconhecer esse direito 
das pessoas. Eu apenas peço que 
as pessoas façam isso com toda a 
tranquilidade, com todo o respei-
to, como nós sempre tivemos por 
todos aqueles que se manifesta-
ram através de paralisações. Que 
façamos uma coisa ordenada, 

urbana e na mesa a gente acaba 
ajustando, chegando a um deno-
minador comum. Eu entendo que 
agora, com essa possibilidade dos 
5% que vai ser dado, não tem mui-
to sentido a gente levar a frente 
isso daí, e eu acho que as outras 
questões que são do nosso dia a 
dia, conseguiremos construir jun-
tos. A gente sempre teve uma for-
ma de trabalhar aberta, ouvimos 
todos os servidores, todas as pes-
soas que nos procuraram. 

Gostaria de acrescentar mais 
alguma informação?

Eu acho que vale a pena res-
saltar a necessidade da gente 
entrar nessa cruzada para poder 
melhorar o dia a dia da socieda-
de. Nós sabemos que lá no INSS, 
por exemplo, nós temos uma in-
finidade de pessoas aguardando 
uma resposta conclusiva, mas o 
governo é sensível a isso. O presi-
dente já assinou uma MP criando 
uma gratificação. Sabe-se que isso 
não é algo que vai resolver a vida 
do servidor, mas ajuda muito. En-
tão, poderemos fazer um trabalho 
de forma extraordinária e conse-
quentemente entregar isso a so-
ciedade, o que é importante. 
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Tramita na Câmara dos De-
putados o Projeto de Lei 4365/21 
de autoria do deputado federal 
Sidney Leite (PSD-AM), que visa 
alterar a Lei de Benefícios da Pre-
vidência Social com o objetivo de 
estabelecer prazos mínimos para 
que o INSS analise pedidos de be-
nefícios e de aposentadoria. 

Para entender: pelo texto, os pe-
didos de aposentadoria por idade 
e tempo de contribuição deverão 
ser analisados em 30 dias; já os pe-
didos de aposentadoria especial e 
por invalidez terão um prazo de 60 
dias. Caso haja descumprimento 
dos prazos, será concedida de for-
ma provisória a aposentadoria no 
valor de um salário mínimo, até a 
decisão definitiva do processo.

A mesma regra vai para os pe-
didos de benefícios: 30 dias para 
processos envolvendo salário-ma-
ternidade e pensão por morte e 60 
dias para auxílio-doença. Ultrapas-
sados os prazos, o benefício deve-
rá ser imediatamente concedido.

A Anasps conversou com o par-
lamentar e buscou respostas para 
seu projeto que atualmente se en-
contra na fase de coleta de assina-
turas para tramitação em regime 
de urgência. Confira a entrevista:

Deputado fala sobre PL que fixa 
prazos mínimos para INSS analisar 

pedidos de benefícios

ENTREVISTA

O INSS tem fila de quase 2 
milhões de pedidos chegando a 
cem dias de espera para análise. 
Em sua opinião por que a espera 
cresce a cada dia?

A demora acontece porque o 
INSS não tem estrutura para aten-
der, é isso que a gente tem dia-
logado reiteradamente. O meu 
estado é uma realidade diferente, 
seja pela logística, pelo tamanho é 
o maior estado da federação, mas 
não justifica essa morosidade. Nós 
conseguimos aprovar que pudes-
se ser trabalhado o médico perito 
em Home Office tendo o apoio de 
um médico na ponta daquele mu-
nicípio, daquela cidade, mas nem 
isso foi providenciado por parte do 
INSS no sentido de dar celeridade 
e diminuir essa fila. Que fila é essa 
que só aumenta, não diminuiu? 

Qual sua opinião sobre o re-
presamento e sobre as filas no 
INSS?

Eu entendo que o governo tem 
que ter uma medida, seja no sen-
tido de dotar o INSS com estru-
tura, seja de definir metas, seja, 
também, de que a gente possa ter 
uma melhor eficiência do serviço 
público porque é isso que muitas 
vezes faz com que o cidadão fique 
revoltado e com direito porque ele 
não vê essa eficiência por parte do 
serviço público no Brasil.

Qual é o principal problema 
do INSS? 

O principal problema é o es-
vaziamento. Eu visito agência do 
INSS que tem só um funcionário. 
Funcionário que está numa estru-

tura ameaçando de cair sobre sua 
cabeça, cheia de infiltração, com 
mofo, sem nenhuma condição 
de trabalho. E esse esvaziamento 
está claro, por exemplo, quando 
eu digo que no estado do Ama-
zonas e em nenhum município 
do interior você tem um médico 
perito. Fica muito claro a desvalo-
rização por parte do governo em 
relação à questão da estrutura do 
INSS. 

Eu entendo que a tecnologia 
ajuda muito, mas ela não é sufi-
ciente para atender essa deman-
da. Como a gente vê, essa de-
manda só aumenta, essa fila só 
aumenta e o Brasil caminha para 
que a população envelheça. Nós 
estamos caminhando nessa dire-
ção. Vai chegar o momento em 
que nós estaremos mais idosos do 
que jovens e essa demanda só vai 
aumentar. Não haverá diminuição 
e o INSS está na contramão. Você 
vê um esvaziamento, as pessoas 
saem, se aposentam e o INSS não 
tem seus quadros renovados essa 
que é a grande realidade que a 
gente verifica. 

Há um esvaziamento com o 
discurso de que é a tecnologia re-
solve, mas o que a gente vê é essa 
situação. Além dessa questão do 
PL, eu estou estudando com a 
minha assessoria para ajuizarmos 
uma ação na justiça porque é ina-
ceitável isso, em que as pessoas 
são humilhadas, elas tentam rei-
teradas vezes receber esse benefí-
cio, mas isso é uma coisa que está 
virando um sonho e um pesadelo, 
na maioria das vezes, que ela não 
consegue ter acesso.

Sidney Leite 
Deputado Federal (PSD-AM)
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Qual sua opinião sobre a fila 
invisível no instituto? Por que 
tanta demora?

Nós temos por parte do INSS 
uma fila de milhões de pessoas à 
espera do benefício e nós temos 
uma outra demanda que tam-
bém é problema, que não conse-
guimos resolver, que é o seguro-
-defeso que é pago via INSS para 
os pescadores, que é um outro 
problema também que a gente 
tem por falta de pessoal, por falta 
de estrutura, por falta de logística 
que INSS impõe aos pescadores e 
essa gama de brasileiros que te-
riam direito a receber um benefí-
cio da Previdência Social.

O senhor acredita que a fila 
irá diminuir?

Com certeza, porque senão re-
solver, o governo terá que pagar 
a pessoa que terá direito a rece-
ber a mais, seja em relação àque-
le benefício, seja algum valor do 
pretérito, o processo vai continu-
ar andando, mas a fila do ponto 
de vista do segurado vai diminuir 
porque ou o INSS faz sua parte, o 
governo faz sua parte ou o cidadão 
vai receber. E grande parte desses 
milhões de brasileiros que estão 
nessa fila tem o direito de receber 

na faixa de um salário mínimo.
Por que que isso se impõe e 

ocorre essa dificuldade? Porque 
grande parte do trabalhador bra-
sileiro recebe em torno de R$ 2 
mil. Essa é a realidade do Brasil. 
Eu entendo que essa fila vai di-
minuir, aí sim o governo vai to-
mar providência porque as leis 
que existem hoje, os acordos na 
justiça não têm sido suficientes 
para que o governo dote o INSS 
de estrutura necessária, cumpra 
metas, possa ter programas de 
estímulos para que a gente possa 
zerar a fila, voltar à normalidade e 
atender a demanda do dia a dia 
em todo o país e isso não tem sido 
suficiente. Então, eu entendo que 
a gente tem que interferir dessa 
forma para zerar a fila e o governo 
dar a prioridade necessária para 
que a gente possa ter uma estru-
tura através do INSS para atender 
a população.

Como está a tramitação do 
PL? 

O PL está na Câmara. Nós es-
tamos coletando assinaturas para 
que ela possa tramitar em regime 
de urgência e ter sua aprovação 
de forma mais célere. 

Qual a expectativa de aprova-
ção?

Eu entendo que é positiva por-
que os deputados e senadores vão 
sofrer muita pressão aonde eles 
estiverem pela aprovação dessa 
lei.  E ela é uma forma de pres-
sionar o governo para que dote o 
INSS de estrutura.  Entra governo 
e sai governo e você só vê o INSS 
se tornar mais magro e o INSS pre-
cisa dessa atenção por parte dos 
governos no sentido de resolver 
essa demanda que é uma deman-
da não da estrutura do INSS, mas 
uma demanda de boa parte da 
população brasileira.

Gostaria de acrescentar mais 
alguma informação? 

A fila está aumentando. Teve 
a questão da pandemia, mas sa-
bemos que isso não é real. Não é 
só pandemia. O problema é um 
esvaziamento e um desmonte do 
INSS, essa que é a grande reali-
dade. Então, nós temos que ir na 
outra direção, até porque o parla-
mento no que diz respeito à dis-
cussão da previdência, eu entendo 
que o Parlamento fez seu dever de 
casa na questão da votação da re-
forma e eu entendo que o governo 
precisa fazer a sua parte.
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Ser um servidor público signifi-
ca muito mais do que apenas exer-
cer uma profissão, essa categoria 
de trabalhador é aquela que é fun-
damental para o funcionamento 
de um país. 

Imagine que a sociedade seja 
um grande relógio, cada compo-
nente é de grande importância, 
seja ele do tamanho da cabeça de 
um alfinete, seja do tamanho de 
um carro. E independentemente 
das medidas, se for retirado apenas 
um item, o relógio irá parar de exer-
cer sua função. 

Então, os servidores públicos, se-
jam de qual for a categoria, tem um 
papel fundamental para que a so-
ciedade funcione de maneira orga-
nizada, de acordo com suas regras 
e trabalhos exercidos.

E através de cada componente 
desse grande relógio que é a socie-
dade, neste caso, possui uma histó-
ria por trás, uma história construída 
com muito esforço, aprendizado e 
amor. 

Dessa maneira, confira um pe-
queno resumo da trajetória de pes-
soas que dedicaram a própria vida 
para o serviço público.

O início no serviço público
No dia 17 de 

março de 1997, 
a servidora do 
Instituto Nacio-
nal do Seguro 
Social (INSS), 
Inez da Mota, 

SERVIDOR

66, moradora de Salvador (BA), co-
meçou o seu caminho dentro da 
Anasps, se tornando uma associa-
da. 

Mas antes disso, mais precisa-
mente em 1981, ela começou a vida 
no serviço público, ao entrar no Ins-
tituto Nacional de Previdência So-
cial (INPS), o antigo INSS. E desde o 
momento que entrou nesse mun-
do teve como pilares o “respeito por 
todas as pessoas e muito aprendi-
zado na área onde atuei, que foi na 
área de benefícios, que só agregou 
grandes experiências na minha 
vida”, afirmou. 

E seguindo 
uma linha de 
pensamento 
parecido, Vilson 
de Almeida, 76, 
também mora-
dor de Salvador, 
foi um servidor 

de carreira, que teve a vida trans-
formada por conta do seu trabalho. 
Para ele, a melhor parte do cargo 
que exercia era “poder dar uma me-
lhor orientação para aquelas pesso-
as que procuraram o serviço públi-
co. Fiz todo o trabalho com muito 
carinho e boa vontade”, contou. 

Dessa maneira, “O serviço públi-
co mudou minha vida, me fez ter 
um olhar diferente, principalmente 
para as pessoas mais carentes”, fi-
nalizou. 

Momentos de descontração 
E nos momentos de recreação 

entre os funcionários, sempre abre-
-se uma oportunidade de criar his-
tórias engraçadas e inusitadas. No 
caso da Inez, ela foi completamente 
surpreendida em uma situação ad-
versa.  

“Assim que eu ingressei no servi-
ço público fui comemorar o dia do 
servidor em um clube. Representei 
o antigo INPS na categoria de nada-
dora e não sabia nadar direito, mas 
mesmo assim acabei ganhando a 
medalha de prata”, comemorou.

A adversidade
Mas, infelizmente, nem tudo 

acontece como deveria. Apesar de 
todos os benefícios, os servidores 
públicos passam por diversas com-
plicações. No caso da Inez, ela sen-
tiu dificuldades nas regras da casa 
onde dedicou a vida. 

“Quando mudava a legislação 
para atuar na área de benefícios eu 
tinha uma certa dificuldade, mas 
logo acabava aprendendo como 
continuar os atendimentos”, co-
mentou. 

A servidora ainda sugeriu alguns 
aspectos que poderiam melhorar 
as condições de trabalho. “Precisava 
ter mais interação com o servidor, 
ter treinamentos, fazer exames pe-
riódicos, uma assistência psicológi-
ca”, indicou. 

E de um modo geral, nota-se 
uma alta demanda de trabalho en-
tre todas as categorias do serviço 
público, em especial no INSS. Atual-
mente, de acordo com o presidente 
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do instituto, Guilherme Serrano, o 
órgão conta com mais de 19 mil ser-
vidores, 8 mil estagiários, e outros 16 
mil colaboradores.

Assim, um dos grandes proble-
mas é a falta de funcionários. Para 
se ter noção, Serrano afirma que 
em um passado recente o INSS ti-
nha 45 mil servidores. Para saber 
mais desse assunto, confira a en-
trevista na íntegra que temos nesta 
edição do Jornal Anasps. 

Trabalho desenvolvido em Fa-
mília 

Para um melhor desempenho 
no trabalho, a harmonia entre os 
colegas é fundamental para se ter 
um bom rendimento. E ainda que 
as condições não sejam as melho-
res, os servidores tentam deixar o 
ambiente melhor através de uma 
perfeita união. Por consequência, o 
expediente passa a ser profissional 
e familiar. 

“De uma maneira geral, todas as 
pessoas com quem trabalhei foram 
solícitas em me ajudar no que eu 
precisei para desenvolver todas as 
tarefas dentro da instituição”, con-
fessou Inez. A servidora foi ajudada 
e retribuiu a gentileza com quem 
procurou o INSS. 

“A gente tem uma grande opor-
tunidade de ver as pessoas mais 

próximas da gente. Assim, é possí-
vel ajudar da melhor maneira pos-
sível, pois quem está do outro lado 
tem sempre dificuldade”, relatou. 

Seja uma pessoa que acabou de 
entrar na carreira pública ou que já 
tenha uma vasta experiência, sem-
pre “dê o seu melhor na condição 
de servidor público”, frisou Vilson. E 
não se esqueça de “estudar a legis-
lação para prestar um bom aten-
dimento a todos”, complementou 
Inez.

Anasps, sempre cuidando de 
você 

Há 29 anos a Anasps trabalha 
diariamente para proteger e brigar 
pelos direitos dos servidores públi-
cos, aposentados e pensionistas, 
oferecendo diversos benefícios 
para os seus associados. Além dis-
so, cada diretoria estadual elabora 
eventos específicos para o bem-es-
tar dos associados. 

Nesse sentido, entre as milhares 
de pessoas que já foram benefi-
ciadas com os serviços da Anasps, 
uma delas é justamente a Inez, que 
já utilizou a assistência jurídica, ofe-
recida pela ANASPS. 

Além disso, há 5 anos ela parti-
cipa do programa de integração 
que é elaborado pela diretoria da 
Bahia. “Nesse programa de diver-

são eu participo da dança de salão, 
coral, voz e violão, e cuidados pesso-
ais, como unha, sobrancelha, mas-
sagem, palestras. Esses eventos so-
mam na vida dos servidores que são 
associados da Anasps”, enalteceu. 

Muito mais que uma simples en-
tidade, a Anasps traz o bom confor-
to familiar para os seus associados. 
“A Anasps é bastante acolhedora 
como um todo, com assistência 
jurídica e outras orientações que 
a gente venha a precisar. Me sinto 
em casa”, concluiu Inez. 

Vilson também comentou sua 
experiência junto à associação. “Os 
eventos que a Anasps faz na Bahia 
são excelentes. Me sinto acolhido 
como se eu estivesse em família. 
Consigo encontrar com os colegas, 
ter um bate-papo saudável, ain-
da consigo matar a saudade das 
coisas boas que conseguir fazer”, 
acrescentou o servidor. 

E, por fim, Inez deixou um reca-
do como servidora e uma Anaspia-
na. “Da minha experiência de traje-
tória na Previdência Social, eu me 
considero uma pessoa vitoriosa no 
serviço público, cresci muito como 
pessoa, como colega colaboradora 
e só tenho a agradecer a instituição 
e a todas as pessoas que convivi e 
continuo convivendo na Anasps”, 
ressaltou. 
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SAÚDE

Administrar a própria saúde e 
a da família é o desejo de muitas 
pessoas: o ato de oferecer condi-
ções melhores de bem-estar para 
aqueles que amamos é um ges-
to nobre e merece todo o apoio 
possível. Por isso, a Anasps ofere-
ce a seus associados a oportuni-
dade de aumentar sua qualidade 
de vida por meio de convênios 
com os melhores planos de saú-
de nacionais — nós entendemos 
a importância dos cuidados com 
a saúde, que é um dos principais 
pilares da vida humana.

Dentre os muitos benefícios 
de se ter um bom plano de saú-
de, está na rapidez e facilidade 
no atendimento e marcação de 
consultas: quanto mais rápido 
for realizado o diagnóstico de um 
possível problema, melhor será o 
tratamento. Geralmente, as de-
mandas de saúde chegam a so-
brecarregar o sistema público 
— os planos entram como uma 
salvação para a população. 

Destaca-se, também, a se-
gurança e estabilidade que um 
convênio de saúde pode oferecer, 
acidentes e doenças são imprevi-
síveis. Há, naturalmente, o receio 
em relação ao orçamento finan-
ceiro. O seguinte questionamen-
to aparece: “Eu não estava pre-
vendo isso. Como vou arcar com 
essas despesas?”. A possibilidade 
de planejamento e organização é 
a boa notícia quando se trata da 

adesão aos planos de saúde. 
Diante do cenário atual, o cui-

dado com a saúde vai muito além 
de bons hábitos alimentares ou 
prática de atividades físicas. As 
fases de nossas vidas necessitam 
de assistência médica e hospi-
talar, com foco em uma maior 
expectativa de futuro. Viver bem 
depende, sim, de nossas escolhas 
diárias e da prioridade que damos 
a isto. 

Na hora de escolher o melhor 
plano e que mais se adequa à 
sua situação, é importante avaliar, 
também, a rede credenciada — 
ela abrange quem serão os pro-
fissionais de saúde, clínicas, hos-
pitais, consultórios, laboratórios. O 
ideal é que estes sejam próximos 
de seu trabalho ou de sua casa.

Baseando-se em todos esses 
pontos, aliados àqueles que você 
tem em mente, é possível realizar 
o contrato de um plano de saúde 
e, de fato, usufruir da melhor ma-
neira de todos os benefícios que 
ele poderá lhe ofertar. 

Agora, você terá a oportunida-
de de conhecer todos os convê-
nios médicos que a Anasps ofere-
ce. As coberturas variam entre os 
estados do Brasil. O destaque vai 
para a tabela de preços com des-
contos especiais para os associa-
dos e a possibilidade de extensão 
aos filhos e cônjuges. Confira:

Prever

A Prever é o mais novo plano 
de saúde conveniado à Anasps: 
com cobertura em Curitiba, Re-
gião Metropolitana e no litoral 
do Estado, o convênio disponi-
biliza excelentes infraestruturas 
de atendimentos — destaca-se, 
também, a assistência huma-
nizada aos pacientes. O serviço 
é prestado aos beneficiários de 
forma integral: 24h, por sete dias 
da semana. Além de atender em 
urgências e emergências, espe-
cialidades como cardiologia, of-
talmologia, otorrinolaringologia 
e muitas outras são ofertadas. A 
operadora também realiza diver-
sos tipos de exames. 

Oeste Saúde
Facilidade e agilidade: a Oes-

te Saúde é responsável por cui-
dar das vidas do oeste paulista e 
do Mato Grosso do Sul. Os planos 
concedidos pela operadora ofere-
cem total acesso a hospitais, clíni-
cas e laboratórios de sua rede de 
saúde. O excelente custo-benefí-
cio auxilia famílias que desejam 
ter maior qualidade de vida sem 
precisar gastar muito. As mais de 
30 especialidades atendidas pela 
operadora oferecem exames clí-
nicos e laboratoriais e trazem co-
modidade ao beneficiário. A área 
de comercialização abrange as se-
guintes cidades: 

SP: Adamantina, Álvares Ma-
chado, Osvaldo Cruz, Panorama, 
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Paraguaçu Paulista, Assis, Pira-
pozinho, Presidente Bernardes, 
Presidente Epitácio, Presidente 
Prudente, Presidente Venceslau, 
Rancharia, Regente Feijó, Rosana, 
Dracena, Iepê, Santo Anastácio, 
Teodoro Sampaio, Tupi Paulista, 
Junqueirópolis, Martinópolis e Mi-
rante do Paranapanema.

MS: Anaurilândia, Bataguassu, 
Brasilândia, Três Lagoas.

SulAmérica Saúde
Com o SulAmérica Saúde, a 

proteção e o cuidado estão ga-
rantidos. O seguro oferece van-
tagens, benefícios, descontos e 
programas especiais para seus 
beneficiários: a assistência dos 
planos atende 24h por dia, com 
direito a orientações médicas por 
telefone, modalidades com e sem 
coparticipação, exames especiais 
e cirurgias em diversas especiali-
dades. Os atendimentos são reali-
zados nos seguintes estados:  

Alagoas, Amazonas, Amapá, 
Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goi-
ás, Maranhão, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Para-
íba, Pernambuco, Piauí, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Nor-
te, Rondônia, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Sergipe, São Paulo.

Smile Saúde
Beneficiários do Smile Saú-

de tem total garantia aos valores 

acessíveis dos planos: os profis-
sionais da rede credenciada são 
compromissados com a saúde e 
oferecem o melhor atendimento 
possível para você e sua família. As 
modalidades de coparticipação e 
sem coparticipação possuem co-
bertura nos estados de Alagoas, 
DF e entorno, além da Paraíba. Os 
serviços incluem terapias simples 
e complexas, fisioterapia, nutri-
ção, mamografia e muito mais. 
Confira a área de comercialização:

AL – (Maceió);
DF – Brasília e entorno (Águas 

Lindas, Cidade Ocidental, Formo-
sa, Luziânia, Novo Gama, Planalti-
na, Santo Antônio do Descoberto 
e Valparaíso de Goiás).

PB – (João Pessoa e Campina 
Grande).

Prevent Senior
A Prevent Senior se destaca 

pelos planos com até 50% de des-
conto na primeira mensalidade — 
mais economia para os beneficiá-
rios e sua família. Com isenção de 
taxa de adesão, a operadora pos-
sui amplo atendimento nos esta-
dos de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Distrito Federal, Rio Grande do Sul 
e Paraná. Uma vantagem: usuá-
rios que possuem idade a partir 
de 50 anos não sofrem reajuste de 
preço por mudança de faixa etária. 
A Prevent Senior conta com nú-
cleos especializados e Núcleos de 

Medicina Avançada que atendem 
diversas especialidades. 

Sócio da Anasps = Clube 
Anasps + Qualicorp + Hapvida

Com esse combo, você pode 
usufruir dos seguintes benefícios: 
descontos exclusivos do Clube 
Anasps e os planos de saúde Ha-
pvida, isto é, com toda a qualida-
de e segurança que a Qualicorp 
oferece. O Clube Anasps possui 
convênios com mais de 2000 em-
presas diversas — incluindo clíni-
cas e laboratórios de saúde. Todos 
os serviços são ofertados com um 
acolhimento especial e muita efi-
ciência.

Unimed Paraná (Grupo Vital)
Usuários do plano Unimed 

Paraná contam com atendimen-
to personalizado e muito ágil: os 
planos de saúde da operadora 
são comercializados pela empre-
sa do Grupo Vital e oferecem di-
versos tipos de exames ambula-
toriais com descontos especiais. 
É possível optar por planos sem 
coparticipação e com coparti-
cipação. Um dos diferenciais da 
Unimed: beneficiários podem 
receber orientações médicas por 
telefone — trata-se do Unimed 
Fone. Além disso, os usuários 
também podem usufruir do ser-
viço de transporte aéreo de ur-
gência.
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Educação e sucesso profissional 
são duas questões que estão total-
mente ligadas. É notório que quanto 
maior o nível de educação, maiores 
são as oportunidades de emprego e 
crescimento. Essa informação é tão 
verídica que pode ser comprovada 
através de dados oficiais. 

Levantamento realizado pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica e Apli-
cada (Ipea), mostra que os jovens e 
menos escolarizados foram os mais 
afetados durante a pandemia da co-
vid-19. 

De acordo com o estudo, no re-
corte por escolaridade, o desempre-
go foi maior para os trabalhadores 
com ensino médio incompleto (de 
18,5% para 23,7%), na mesma base de 
comparação anual. Por outro lado, 
a ocupação dos que têm ensino su-
perior continuou crescendo e houve 
alta de 4,7%, na comparação entre 
os números de trabalhadores nesta 
condição, nos respectivos trimestres 
de 2019 e 2020.

Agora que você já sabe a impor-
tância que um estudo tem, que tal 
se preparar para atingir uma carreira 
de sucesso? Muitas pessoas procu-
ram receitas prontas para alcançar o 
topo, mas elas não existem. Para se 
tornar um profissional de qualidade 
e pronto para alavancar a carreira é 
necessário muito suor, erros e acer-
tos.

Na Faculdade Anasps, instituição 
de ensino superior que nasceu no 
cenário educacional de Brasília, você 
consegue dar passos considerados 
essenciais para o mercado de traba-
lho. Criada em 2016, a faculdade tem 
como missão formar profissionais 
dentro de uma visão inovadora, glo-
balizante e integrada. 

Seu catálogo de cursos vai desde 
graduação, pós-graduação, cursos li-
vres e preparatórios para concursos. 
Viu como fazer parte da Faculdade 
Anasps pode te proporcionar o su-
cesso profissional?

Graduação e pós-graduação
Os cursos de graduação aliam te-

oria e prática onde o aluno participa 
ativamente da construção dos seus 
conhecimentos. 

Além da graduação, a Faculdade 
Anasps foi recentemente aprovada 
pelo Ministério da Educação (MEC) 
para oferecer cursos superiores na 
modalidade à distância (esses que 
incluem Pedagogia e Tecnólogo em 
Gestão Pública), além da oferta de 
pós-graduação. O credenciamento 
permitiu inúmeros benefícios à ins-
tituição e alunos, pois agora permite 
que eles estudem de onde estejam.

O catálogo de cursos de pós-gra-
duação está em estudo e em breve 
novidades serão lançadas.

Cursos Livres
Os cursos livres são ótimos para 

quem quer ingressar, se atualizar, ou 
adquirir mais conhecimentos para 
os desafios do mercado de trabalho. 
Possibilitando uma formação rápida 
e segura, a Faculdade Anasps dispo-
nibiliza de forma gratuita, vários cur-
sos livres, todos online e com certifi-
cado. Entre os cursos ofertados, estão 
enquadrados os seguintes temas:  
- Noções do Processo Legislativo; 
- Marketing Digital para iniciantes;
- Aplicativos – Revolucionando a vida 
e os negócios; 
- Recepcionista avançado;
- Assistente Administrativo avançado;
- Práticas de Alfabetização; 
- Telemarketing; 
- Cuidador da Pessoa Idosa; 
- Planejamento Escolar; 
- Aposentadoria do Servidor da Previ-
dência e muito mais...

Preparatórios para concursos 
Que tal se preparar e sair da insti-

tuição com um cargo no serviço pú-
blico? Esse é o sonho de muita gente 
e com a Faculdade Anasps é possível 
realizar. Tendo em vista a concorrên-
cia mais frequente, quem está em 

busca de uma aprovação necessa-
riamente deve contar com um apoio 
especializado. 

A maioria dos concurseiros de 
plantão vão muito bem nas provas, 
e os principais meios para isso são os 
cursos preparatórios. 

Verifique as disciplinas disponí-
veis, estude os conteúdos de uma 
forma completa e se direcione ao 
objetivo principal: a aprovação. 

Inscrições para o vestibular 
Fique atento e de olho no site da 

Faculdade Anasps. Já estão abertas 
as inscrições para a graduação em 
Licenciatura em Pedagogia e Tec-
nólogo em Gestão Pública para o 2º 
semestre de 2022. 

Acesse: www.faculdadeanasps.
com.br, clique na página principal 
em: ‘Fazer inscrição’, escolha o curso 
desejado, insira todos os dados solici-
tados, e logo em seguida clique em 
‘Enviar e fazer redação’ e aperte em 
‘Enviar’. A Secretaria Acadêmica da 
Faculdade entrará em contato para 
finalizar o procedimento. 

Vale ressaltar que associados 
Anasps possuem preços prá lá de 
especiais. Além disso, a Anasps, man-
tenedora da Faculdade Anasps apre-
senta uma novidade de agradar os 
olhos. A entidade realizará o sorteio 
de 10 bolsas de estudo por estado, 
sendo cinco para o curso de Tecnó-
logo em Gestão Pública e cinco para 
Licenciatura em Pedagogia. Para 
concorrer é necessário seguir algu-
mas regras que estão disponíveis no 
site da Anasps através do endereço: 
www.anasps.org.br. 

Impulsione a sua carreira e carim-
be mais conhecimentos de forma rá-
pida e segura, com profissionais que 
somente a Faculdade Anasps tem. A 
hora de crescer é agora! 

“Aprender, é a chave que abre to-
das as portas para o mundo”.

Egedenny Rodrigues

FACULDADE
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GEAP

Em 2016, a Geap - Autogestão 
em Saúde realizou aumento do 
valor de seus planos de saúde — 
a porcentagem de 37,55% levou 
a Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) a interceder na 
entidade de assistência médica 
dos servidores públicos federais. 
Estes, por sua vez, discordaram 
do aumento.

Em 2017, as mensalidades ti-
veram aumento de 23,44% e, em 
2018, o reajuste foi de 19,94%. 
Nos anos seguintes, o percentu-
al foi declinando comparado aos 
anos anteriores, até que chegas-
se, em 2022, a seu menor valor: 
2,26%. Para isso, a operadora in-
vestiu na adoção de medidas de 
economia de custos administra-
tivos como redução e cortes de 
despesas, monitoramento do 
desempenho dos funcionários e 
a busca incessante do equilíbrio 
financeiro. 

Mas qual a garantia de que, 
nos próximos anos, essa porcen-
tagem de 2,26% se manteria es-
tável? Sobre essa possibilidade, 
quando procurada para ceder 
entrevista ao Jornal Anasps, a 
Geap permaneceu em silêncio.

De acordo com folder dis-
ponível no site do Ministério da 
Saúde, esses reajustes podem 
ocorrer por três motivos: neces-
sidade de atualização decor-
rente da alteração dos custos 
ocorrida a cada período de doze 

meses; passagem do benefi-
ciário de uma faixa etária para 
outra e, excepcionalmente, re-
avaliação do plano. O da Geap 
diz respeito à alteração anual: o 
valor cobrado a mais é baseado 
em cálculo atuarial que mostra 
a alta de custos médico-hospi-
talares, expansão do rol mínimo 
de procedimentos obrigatórios 
definidos pela Agência Nacional 
de Saúde (ANS), além do uso fre-
quente dos planos.

Parte dos servidores está há 
anos sem receber reajuste sala-
rial: o aumento abusivo do valor 
investido em convênios de saú-
de poderia, de fato, comprome-
ter a renda dos trabalhadores 
e interromper tratamentos de 
saúde em diversas especialida-
des. Mesmo com uma porcenta-
gem menor, a Geap, como res-
ponsável pela saúde de milhares 
de brasileiros, precisa manter a 
qualidade do atendimento e as-
sistência oferecidos.

Atualmente, a fundação sem 
fins lucrativos conta com mais 
de 17 mil prestadores para aten-
der seus mais de 300 mil bene-
ficiários que utilizam serviços 
prestados por clínicas, hospitais, 
laboratórios, médicos e odonto-
lógicos. A cobertura oferecida é 
ampla: ela envolve assistência 
ambulatorial e hospitalar, com 
obstetrícia. Há opções de pla-
nos com rol de procedimentos 

superior ao estabelecido pela 
ANS, além de planos odontoló-
gicos (que possuem isenção da 
coparticipação em procedimen-
tos preventivos realizados a cada 
três meses).

Recentemente, novos planos 
de saúde foram implementa-
dos: Geap Basics e Geap Class. 
Os atendimentos variam entre 
urgências e emergências, con-
sultas médicas, exames simples, 
procedimentos e terapias sim-
ples. A cobertura envolve esta-
dos como Bahia, Ceará, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Pernam-
buco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte e São Paulo. 
Claro, faltam alguns estados. Ou 
só temos servidores nos lugares 
citados? 

De qualquer forma, faz-se ne-
cessária a fiscalização do serviço 
prestado pela operadora, além 
de seus preços, que possuem 
impacto direto na vida de seus 
beneficiários. 

A Associação Nacional dos 
Servidores Públicos da Previ-
dência e da Seguridade Social 
(Anasps) é responsável por de-
fender, em qualquer circunstân-
cia, os servidores públicos e seus 
direitos. Nosso papel é garantir 
que as injustiças cometidas con-
tra essa classe sejam cessadas, 
além de certificar que o bem-es-
tar esteja presente em todas as 
áreas de sua vida.
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O Servidor Público, seja ele 
federal, estadual ou municipal, 
sempre foi visto com maus olhos, 
mas em quê isso se baseia? Em 
falta de trabalho? Com certeza 
não. Em excesso de benefícios? 
Também não. A “fama” do servi-
dor foi gerada em cima de boa-
tos e da única mínima segurança 
que o ele tem, improbabilidade 
de demissão, ou nesse caso, de 
exoneração.  Só que essa visão 
vem de pessoas que estão, em 
geral, fora do serviço público, que 
não conhecem as dificuldades e 
desafios do servidor. E como di-
zem, uma mentira contada mil 
vezes parece ser verdade. O ser-
vidor assumiu o papel de patinho 
feio, e presenciou, de camarote, 
seus direitos irem pelo ralo, sem 
qualquer apoio político ou social 
que pudesse garanti-los. 

Mas, 2022 é ano de eleição, e 
em ano de eleição, a classe rejei-
tada ganha papel fundamental 
nas campanhas políticas, estabe-

lecendo - na cabeça dos políticos, 
pelo menos - um claro papel de 
troca, no estilo “eu te dou benefí-
cios e reajustes, e você me dá seu 
voto”. Com isso, os patinhos feios 
ganham status de categoria de 
ouro e viram alvos de propostas 
tentadoras e suspeitas. Mas o que 
o servidor público pode realmen-
te esperar para o ano eleitoral? 

Para obter algumas respostas, 
entrevistamos o analista político 
Israel Medeiros, confira a entrevis-
ta na íntegra:

O que esperar para o servidor 
público em ano eleitoral?

Depois das promessas do go-
verno de conceder reajustes ape-
nas a carreiras policiais, o que se 
criou foi uma crise entre outras 
categorias que se viram injustiça-
das por não serem também con-
templadas com reestruturação 
de carreiras e reajustes – algumas 
com salários congelados há anos. 
A lei eleitoral é clara sobre que 
tipo de reajustes podem ser da-
dos em ano eleitoral e o Tribunal 
Superior Eleitoral está atento a 
quaisquer benefícios concedidos 
pelo Executivo a fim de conseguir 
apoio no pleito. Portanto, histo-
ricamente falando, apesar de o 
governo vigente ter a tendência 
de tentar agradar o máximo de 
categorias, há uma série de limi-
tações, como, por exemplo, a de 

conceder reajustes salariais que 
igualem ou sejam menores que 
as perdas inflacionárias dos anos 
anteriores.

Com o prazo de 180 dias para 
reajuste tendo se esgotado, 
quais manobras ainda restam 
aos parlamentares para ganhar 
o voto do servidor?

Para os parlamentares, o ideal 
é passar longe de quaisquer te-
mas espinhosos para o setor pú-
blico. Esse é um modus operandi 
do parlamento em assuntos que 
envolvem a sociedade como um 
todo, não só os servidores. Com o 
orçamento da União do jeito que 
está, mesmo que a lei eleitoral 
permita um reajuste, ele piorará 
os já graves problemas fiscais que 
o governo federal tem de contor-
nar. Por exemplo, os 5% de reajus-
te anunciados para os servidores 
federais pelo Executivo custarão 
cerca de R$ 6,3 bi aos cofres pú-
blicos, de acordo com o governo. 
Esse é um impacto significativo, 
mesmo sem cobrir as perdas in-
flacionárias. Portanto, atender a 
todas as demandas dos servido-
res, a curto prazo, é algo tecnica-
mente impossível. Para aqueles 
que visam a reeleição, no entanto, 
o ideal seria apostar no campo da 
retórica, deixar claro na campa-
nha o compromisso a defender e 
a respeitar os interesses dos servi-

SERVIDOR

Israel Medeiros
Analista Político
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dores. Cabe aos servidores públi-
cos fiscalizar o cumprimento des-
sas promessas e eleger aqueles 
que os representam melhor.

Você acredita que um rea-
juste será concedido a ponto de 
compensar as perdas inflacioná-
rias dos últimos anos?

O governo anunciou um rea-
juste de 5% para os servidores fe-
derais. Ajustes ainda estão sendo 
feitos com o Ministério da Econo-
mia. Esse anúncio desagradou a 
todos, tanto servidores, que veem 
a medida como fraca, quanto 
ao setor econômico do Executi-
vo, que tenta conter gastos. Essa 
medida, na minha opinião, pode 
ser o máximo que o governo ofe-
recerá aos servidores este ano, já 
que está limitado pela lei eleitoral 
e pelo orçamento. Essa porcen-
tagem pode mudar até junho, a 
depender das pressões que o go-
verno sofrerá.

Até que ponto tais “promes-
sas” podem ser realmente cum-
pridas? Ou seja, o que realmen-
te a máquina pública é capaz de 
colocar em prática e que tipo de 
propostas são palavras ao ven-
to?

Para evitar que greves tragam 
graves problemas à administra-
ção pública, como vem ocorren-
do com a queda de arrecadação 
com exportações e importações, 
por exemplo, o governo poderia 
se comprometer a repor perdas 
inflacionárias de categorias que 
são, digamos assim, mais impor-
tantes para manter a máquina 
funcionando. Já que, na maioria 
dos casos, as reivindicações vão 
além disso, o governo poderia 
prometer que, em um eventual 
segundo mandato, daria priori-
dade aos outros pedidos. Ou seja: 
neste momento, os servidores 
não têm quaisquer garantias de 
que receberão reajustes acima da 
inflação nos próximos anos, já que 
isso não é mais possível em 2022. 
Mesmo que greves sejam defla-

gradas, o máximo que se pode 
conseguir daqui até a eleição são 
reajustes dentro das perdas infla-
cionárias. Portanto, o melhor ca-
minho é traçar estratégias desde 
já para que, seja qual for o presi-
dente da República em 1º de ja-
neiro de 2023, os objetivos sejam 
perseguidos, sejam no sentido de 
reestruturação de carreiras, rea-
lização de concursos em órgãos 
com defasagem de pessoal, entre 
outras coisas.

Porque o servidor público é 
tão visado pelos parlamentares 
em época eleitoral mesmo ten-
do em vista que a proporção de 
servidores é baixa em relação a 
força total de trabalho no nosso 
país?

O Brasil tem um histórico in-
teressante do ponto de vista da 
separação entre trabalhadores 
da iniciativa privada e do setor 
público. Quem lembra do en-
tão candidato à presidência, Fer-
nando Collor de Mello, em 1989, 
se autointitulando “Caçador de 
Marajás” sabe que a aversão aos 
servidores públicos não é exata-
mente uma coisa nova. Do ponto 
de vista social, isso se justifica por-
que apesar dos avanços das leis 
trabalhistas, os trabalhadores do 
setor privado ainda são, em sua 
maioria, mal remunerados e têm 
direitos reduzidos gradativamen-
te. Portanto, é natural que vários 
setores da sociedade considerem 
os servidores privilegiados. Essa 
é uma ideia que já existia entre 
membros do Parlamento, mas 
que se fortaleceu após as últimas 
eleições, quando o liberalismo, 
que prega a diminuição do Esta-
do, ganhou mais espaço. Quando 
falamos de parlamentares e até 
do próprio governo, é muito mais 
fácil eleger um inimigo, alguém 
que pode ser culpado pelos altos 
gastos da administração pública, 
a fazer uma autoanálise e cortar 
gastos desnecessários para pro-
mover responsabilidade com o 
dinheiro público.

Medidas tomadas com foco 
eleitoral podem ser desfeitas 
pós eleição? Como no caso de 
uma reeleição malsucedida por 
exemplo?

Caso o reajuste seja feito por 
Medida Provisória, como preten-
de o Executivo, há uma data de 
validade de 60 dias e é possível 
prorrogar por mais 60. Se o Con-
gresso não aprovar a MP – tor-
nando-a lei –, a Medida perde a 
validade e “caduca”. Portanto, tec-
nicamente, é possível dizer que 
um reajuste poderia ser revertido, 
mas não acredito que seja essa a 
intenção do governo. O Executivo 
tem agido de forma despreocu-
pada com os gastos públicos, a 
fim de tentar garantir a reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro. Se 
ele perder a eleição, pouco impor-
ta desfazer medidas que incidem 
em mais gastos, será um proble-
ma a mais para o próximo presi-
dente, que terá mais dificuldades 
para equilibrar as contas públi-
cas. O que pode ocorrer é, assim 
como em outras oportunidades, 
o governo fazer promessas e não 
cumpri-las. Mas, até agora, o que 
os líderes sindicais têm me dito 
é que faltam propostas concre-
tas por parte do governo, então 
faltam até mesmo promessas de 
que a situação será resolvida.

Dentro do serviço público, 
existem categorias mais visadas 
pelos parlamentares em ano 
eleitoral? Quais são e por que?

Os servidores que ganham 
salários acima do teto do setor 
público – os chamados “super-
salários” – costumam ser os mais 
visados em críticas, especialmen-
te em discursos nas tribunas da 
Câmara e Senado. Na maioria dos 
casos, tratam-se de servidores li-
gados ao Poder Judiciário, como 
procuradores, juízes, entre outros. 
A lei estabelece que o teto do fun-
cionalismo público é o salário dos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal, que é de cerca de R$ 39,2 
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mil mensais. O que ocorre é que 
existem servidores que recebem 
outros benefícios, chamados po-
pularmente de “penduricalhos”, 
como auxílio-moradia, bônus por 
tempo de serviço, entre outros. É 
natural que vários parlamentares 
façam uma defesa apaixonada do 
fim desses benefícios até pelo fato 
de vários deles terem rixas com o 
Judiciário. Portanto, projetos que 
visam retirar força do Judiciário ou 
reduzir benefícios costumam ter 
bastante aceitação em determina-
dos momentos nas casas legislati-
vas, mas frequentemente têm sua 
articulação derrubada por pressão 
dos servidores públicos.

Você acredita que a reforma 
administrativa será aprovada? 
Ou sumirá do mapa como forma 
de campanha?

Mesmo no governo Bolsonaro, 
a reforma administrativa não teve 

apoio suficiente para prosperar. 
Em ano eleitoral, é praticamen-
te impossível de ser aprovada, 
ninguém quer perder votos dos 
servidores públicos. Cada voto 
importa. Esse tema, no entanto, 
pode continuar tirando o sono 
dos servidores nos próximos anos. 
Isso porque, caso o vencedor das 
eleições de 2022 para a Presidên-
cia seja um candidato de esquer-
da, o Congresso ainda terá uma 
tendência a aprovar pautas de 
centro-direita. É nisso que aposta 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), inclusive. Em caso de 
uma vitória de Bolsonaro ou de 
outro candidato pró-reformas, o 
tema tem mais chances de pros-
perar. O que se viu nos últimos 
anos, entretanto, é que a refor-
ma administrativa não é uma 
prioridade dentro do Congresso 
e as vozes liberais que defende-
ram ativamente essa solução têm 

perdido força. Portanto, é correto 
dizer que, na fotografia atual, a 
tendência é que as discussões por 
uma reforma administrativa desa-
pareçam por um tempo.

Mas no fim da história com 
quem o servidor pode realmen-
te contar, além de si mesmo? Se 
você não faz parte das classes de 
supersalários e nem tem amiza-
de intima com políticos, ao que 
parece as vacas magras continu-
arão. É isso que resta ao servidor? 
Uma vida dedicada a um país que 
nem o reconhece? É esse descaso 
e descompromisso que nos revol-
ta e por isso, temos uma assesso-
ria ativa nos três poderes, na qual 
constantemente, levamos a luz 
dos parlamentares temas que são 
importantes para o servidor. Esta 
casa é dirigida por funcionários pú-
blicos e com o nosso apoio vocês 
sempre poderão contar. A Anasps 
segue lutando com e por você. 
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HAPVIDA

Um sorriso por mais simples 
que seja, transforma tudo em nos-
sa volta. Ele pode alegrar um cora-
ção, restaurar amizades e até cati-
var as pessoas. O mais importante 
é que sorrindo, você se sentirá me-
lhor e ainda pode contribuir para 
um mundo bem mais feliz.

Pensando nisso, a Anasps fir-
mou um convênio com o Plano 
Dental Hapvida. E o melhor, ele é 
totalmente gratuito para você, as-
sociado! A Hapvida+Odonto está 
presente no mercado há mais 
de 20 anos e oferece os melhores 
serviços para garantir uma saúde 
bucal de qualidade. Além disso, 
ainda é garantida toda a tecnolo-
gia de ponta disponível para que 
o diagnóstico e o tratamento se-
jam os mais assertivos que a ciên-
cia permite.

Além dos cuidados com você, 
a Anasps também oferece o be-
nefício para os seus familiares por 
apenas R$10 por dependente. Po-

dem ser cadastrados: seu compa-
nheiro (cônjuge); filhos naturais 
ou adotivos até 24 anos incom-
pletos, netos até 24 anos incom-
pletos; enteados também até 24 
anos incompletos.

Para verificar se o benefício 
está disponível, você deve aces-
sar o site www.anasps.org.br, ir 
até aba ‘Saúde’ e depois clicar em 
“Consulte aqui se você faz parte 
do plano”. Na nova página que 
será aberta, agora é só inserir os 
dados solicitados.

Caso o benefício ainda não es-
teja disponível, você deve voltar a 
acessar a página do plano odon-
tológico e clicar em “clique aqui 
e preencha a ficha de adesão”. 
Em seguida, você deve preencher 
todo o formulário e clicar em “ins-
crever-se agora”. Pronto, nossa 
Central de Atendimento vai en-
trar em contato com você.

Lembrando que, caso preen-
cha o formulário após o 5° dia útil 

do mês, o plano só ficará dispo-
nível para a utilização no mês se-
guinte.

Cobertura do Plano
- Diagnóstico: Consultas;
- Urgência: Curativo e Alívio da dor;
- Radiologia: Panorâmica e radio-
grafias simples;
- Prevenção: Profilaxia (limpeza), 
aplicação de Fluor e orientação 
de higiene bucal;
- Odontopediatria: Extração de 
dente de leite, restauração e Ca-
nal;
- Dentistica: Restaurações em re-
sina e amálgama (coroa);
- Endodontia (canal): Tratamento 
e retratamento de canal;
- Periodontia (gengiva): Limpeza e 
gengivectomia e gengivoplastia;
- Cirurgia: Extração Simples e do 
terceiro Molar (siso);
- Prótese: Exclusivamente pino, 
coroa e bloco. (Prótese unitária 
quando houver a raiz do dente)
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ASSESSORIA PARLAMENTAR

O ano legislativo de 2022 come-
ça com senadores e deputados fe-
derais de olho nas eleições de 2 de 
outubro

Historicamente, o trabalho no 
Congresso Nacional é afetado dire-
tamente pela disputa presidencial, 
nos estados e também pela própria 
reeleição dos parlamentares. Prati-
camente a metade da Câmara dos 
Deputados está no primeiro man-
dato e irá, também pela primeira 
vez, em busca da reeleição. 

Já no Senado Federal, dois em 
cada três senadores estão na meta-
de do mandato de oito anos e, por 
isso, não disputam reeleição. Alguns 
estão almejando outros cargos, mas 
na prática, cerca de dois terços da 
Casa não irão concorrer nas elei-
ções.

Em ano eleitoral, as matérias dis-
cutidas no Congresso Nacional ten-
dem a ter modificações, propostas 
consideradas “polêmicas” ou impo-
pulares e dão espaço a negociações 
e liberação de recursos.

Como é o caso da Proposta de 
Emenda à Constituição 32/2020, 
que trata da reforma administrati-
va. O texto mexe de maneira consi-
derável com os servidores públicos, 
o que faz com que a matéria perca 
força política no atual momento.

Com o avançar das vacinas, a 
pandemia da COVID-19 está per-
dendo força e, permitindo que aos 
poucos a vida volte ao normal. No 
que diz respeito ao Congresso Na-
cional, as discussões estão a passos 
lentos. 

Com a definição dos presiden-
tes e membros das comissões per-
manentes da Câmara dos Deputa-
dos, que se deu no final do mês de 
abril, as votações das matérias, bem 
como as audiências públicas serão 

O Congresso Nacional em ano eleitoral
retomadas e de forma presencial, 
o que facilita nas tratativas com os 
parlamentares.

Muitos são os temas e as maté-
rias que a Anasps está trabalhando 
para defender os interesses dos nos-
sos associados. Como por exemplo, 
o PL 1206/2021, que altera a Lei nº 
10.887, de 18 de junho de 2004, para 
estabelecer isenção de contribuição 
social incidentes sobre proventos 
de aposentadoria percebidos pelos 
portadores de doenças previstas 
em Lei Previdenciária, na forma que 
especifica, a PEC 56/2014, que asse-
gura proventos integrais à aposen-
tadoria por invalidez permanente 
em todas as hipóteses e estabelece 
a revisão dos proventos de aposen-
tadorias por invalidez já concedidas. 
O PLP 40/2022, que revoga dispo-
sitivo da Lei Complementar nº 173, 
de maio de 2020, para restituir a 
contagem de período aquisitivo de 
servidores, vedada pelo Programa 
Federativo de Enfrentamento ao 
Coronavírus SARS-CoV2 (COVID19), 
entre outras matérias.

Vale ressaltar que a entidade ela-
borou uma exposição de motivos, 
entregue a todos os parlamentares 
(deputados e senadores), em um 
trabalho realizado na base do par-
lamentar em conjunto com o já de-
senvolvido no Congresso Nacional. 
O documento traz as demandas 
a serem realizadas no âmbito do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
para sanar os problemas vividos pe-
los servidores públicos da autarquia, 
que de certa forma atingem sobre-
maneira a população brasileira. Lu-
tamos pelo reajuste salarial; pela 
abertura de concurso público para 
contratação imediata de servidores 
para o INSS; também estamos lu-
tando pela reestruturação da Car-

reira do Seguro Social, pela inclusão 
da Carreira do Seguro Social como 
Carreira Típica de Estado; pela cria-
ção da Diretoria do Regime Próprio 
de Previdência Social, entre outros 
pontos.

Como resultado desse trabalho, 
o deputado federal Bira do Pinda-
ré (PSB/MA), apresentou o Reque-
rimento 10/2022, na Comissão de 
Trabalho, Administração e Serviço 
Público, que convida o Ministro do 
Trabalho e Previdência para prestar 
esclarecimentos sobre a greve dos 
Peritos e Servidores do INSS, que já 
ultrapassa 30 dias. Os Deputados 
Túlio Gadelha, Mauro Nazif e Bohn 
Gass subscreveram o Requerimento.  

O deputado Luciano Dulci (PSB/
PR), considerou as reivindicações 
justas e apresentou na Câmara dos 
Deputados, a indicação 1.338/2022, 
recomendando ao Ministro de Esta-
do do Trabalho e Previdência, toma-
da de providências referentes à ges-
tão do Instituto Nacional do Seguro 
Social – INSS.

A pedido da Anasps, o senador 
Paulo Paim (PT/RS), apresentou na 
Comissão de Assuntos Sociais, o 
Requerimento 39/2022, que requer 
a realização de audiência pública, 
com o objetivo de debater “O INSS 
e a proteção previdenciária”.

Para melhor entendimento dos 
nossos associados, estamos reali-
zando gravações com parlamenta-
res sobre as matérias em tramitação 
no Congresso Nacional, que são de 
interesse do servidor público. Nosso 
objetivo é fazer com que nossos as-
sociados estejam cada vez mais in-
seridos nas questões que envolvem 
tanto o Poder Legislativo quanto o 
Poder Executivo.

Continuamos representando você 
associado!
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CLUBE ANASPS

O dia a dia do brasileiro cos-
tuma ser corrido, de muito tra-
balho, mas também é neces-
sário separar um tempinho e 
sair com a família, amigos ou 
até mesmo se divertir sozinho. 
O importante é descansar os 
pensamentos e aproveitar o 
momento de tranquilidade. 

Para contribuir com o seu 
planejamento e melhorar ain-
da mais o seu momento de 
lazer, que tal comprar pro-
dutos ou serviços e ainda ga-
nhar descontos? Com o Clube 
Anasps é possível pagar mais 
barato. São mais de 2850 em-
presas conveniadas, que vão 
desde lojas em municípios até 
multinacionais. 

Se quiser aproveitar aquele 
bolo gostoso logo de manhã 
e pagar pouco, é só dar uma 
olhada no site www.clubea-
nasps.com.br, procurar as em-
presas que possuem parceria 
com a Anasps e que estão mais 
próximas de você, associado. 

Agora, caso esteja plane-
jando dar uma repaginada 
no guarda-roupa, aproveite os 
convênios com a Renner, Cen-
tauro, Netshoes e Olympikus. 
Cada uma dessas lojas oferece 

produtos diferentes, o que pos-
sibilita montar aquele carrinho 
de compras maravilhoso, com 
um preço que cabe no bolso. 

Além disso tudo, quem está 
procurando eletrodomésti-
cos também pode garantir as 
vantagens. O Clube Anasps 
disponibiliza descontos de até 
40% em itens da Philips, por 
exemplo. Ainda dá para apro-
veitar produtos com um preço 
bacana no ShopClub – Electro-
lux, Polishop, Canon e até no 
AliExpress.

Não pense que acabou! 
Para desfrutar ainda mais do 
seu lazer em uma viagem, di-
minuir a burocracia de reser-
var quartos de hotel, utilize o 
site Hoteis.com. Assim, o Clube 
Anasps oferece descontos nes-
se serviço.

E para assegurar o seu con-
forto durante a viagem, princi-
palmente se você é o tipo de 
pessoa que não gosta de avião, 
a primeira viagem com a Bu-
ser saí por 30% do valor. E caso 
já tenha usado o cupom desse 
benefício, não precisa se pre-
ocupar, tem outros descontos 
que podem ser aproveitados. 

Só fique atento nas regras 

para cada empresa, a forma 
de resgatar as vantagens po-
dem variar um pouquinho, 
mas tudo funciona de maneira 
simples e rápida. 

Para verificar as empresas 
que estão conveniadas, aces-
se o nosso site do clube. Na 
página está disponível todas 
as informações, orientações, 
o porcentual de cada um dos 
descontos e ofertas exclusivas 
para os associados. 

E como dica, fique de olho 
constantemente na aba “Pro-
moções”, nessa área aparece 
descontos em produtos sem 
aviso prévio e ficam por tempo 
limitado. 

Em eventual dúvida ou di-
ficuldade em usar o site, dis-
ponibilizamos um número de 
WhatsApp para que seja es-
clarecida qualquer situação. 
Entre em contato conosco 
através do (61) 3322-0210. As-
sociado, será um prazer te res-
ponder. 

Não deixe a oportunidade 
passar! Curta cada momento 
com seus amigos, sua família, 
e ainda garanta uma boa eco-
nomia financeira com o Clube 
Anasps.
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A Associação Nacional dos Ser-
vidores Públicos, da Previdência 
e da Seguridade Social, atuando 
em defesa da previdência social e 
dos 50.000 associados, servidores 
previdenciários, com sede própria 
em Brasília e Diretorias Estaduais 
em todas as Unidades da Fede-
ração, dirige-se respeitosamen-
te a Vossa Excelência solicitando 
apoio e colaboração nas negocia-
ções junto ao Ministério da Eco-
nomia, para viabilizar as soluções 
pleiteadas, de modo a favorecer a 
correção das disfunções que es-
tão destruindo a capacidade de 
trabalho e a gestão do Instituto 
Nacional do Seguro Social – INSS, 
autarquia federal prestadora de 
serviços da Previdência Social, ou 
seja:

1. Abertura de concurso públi-
co para contratação imediata de 
servidores da Carreira do Seguro 
Social do INSS, suprindo a radi-
cal escassez de pessoal devido a 
redução de 14.133 servidores do 
quantitativo total de 36.453 servi-
dores existentes em dezembro de 
2016. Que provoca uma exagera-
da diminuição de 50% da força-
-de-trabalho ao contabilizarmos 
o alto índice de afastamento por 
licença médica dos servidores ati-
vos sobreviventes, devido a cres-
cente sobrecarga de trabalho pela 
absorção de novas atribuições e a 
pressão institucional para alcan-
ce de metas cada vez mais abu-
sivas. A reposição de servidores 
terá como consequência a dese-
jada saúde e qualidade de vida no 
trabalho e o pleno atendimento 
das demandas de concessão de 
benefícios da Previdência Social, 
viabilizando a regularização do 
represamento de 1,82 milhões de 

Exposição de motivos da Anasps 
solicitando apoio de parlamentares em 

defesa dos servidores do INSS
pedidos de benefícios, dos quais 
1,3 milhões com espera acima de 
45 dias dos benefícios.

2. Reestruturação da Carreira 
do Seguro Social do INSS, de que 
trata a Lei nº 10.855/2004, com a 
transformação em carreira típica 
de Estado, em função da sua im-
portância social, com a mudan-
ça nos perfis dos cargos de nível 
superior e de nível intermediário 
devido ao aumento da complexi-
dade das tarefas, a partir da intro-
dução das Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TICs) com 
o atendimento virtual do Meu 
INSS, bem como, o acumulo das 
atribuições inerentes a concessão 
de benefícios do Regime Próprio 
da Previdência Social - RPPS no 
INSS, e ainda a execução dos ser-
viços de suporte e apoio inerentes 
as atividades da Secretaria de Pe-
rícia Médica Federal do Ministério 
do Trabalho e Previdência.

3. A derrubada do Veto 11/2022, 
aplicado pelo Governo Federal ao 
Orçamento da União, que ocasio-
nou o corte de R$ 988 milhões da 
Previdência Social, ou seja, quase 
R$ 1 bilhão que representa cerca 
de 41% das verbas indispensáveis 
à manutenção das atividades 
administrativas; o suprimento 
de computadores, equipamen-
tos, materiais, limpeza, vigilância, 
bem como, a melhoria das condi-
ções de funcionamento da infra-
estrutura física de atendimento 
das Agências da Previdência So-
cial do INSS. A crueldade deste 
corte orçamentário destrói de 
vez a capacidade de honrar pa-
gamentos pela administração do 
INSS, prejudicando ainda mais o 
atendimento aos segurados tra-

balhadores e pensionistas e os re-
querentes de benefícios assisten-
ciais, cuja grande parte são idosos 
ou deficientes.

4. Aumento da capacidade 
da Internet (1MB na maioria das 
unidades de atendimento) e o 
aprimoramento e integração dos 
sistemas informatizados para ga-
rantir a melhoria da qualidade 
do atendimento e uma rápida, 
efetiva e segura concessão dos 
benefícios previdenciários e assis-
tenciais no INSS, como autarquia 
federal responsável pela presta-
ção dos serviços de benefícios da 
Previdência Social para a socieda-
de brasileira.

5. Reestruturação do INSS, com 
a criação da Diretoria do Regime 
Próprio de Previdência Social- 
RPPS da União, alterando a es-
trutura regimental aprovada pelo 
Decreto nº1.995 de 14 de março de 
2022, para garantir a efetiva exe-
cução das atividades já realizadas 
pelos servidores da Carreira do Se-
guro Social, na Central de Conces-
são de Benefícios do RPPS dentro 
do INSS (Portaria nº1.192/2020 e 
Decreto nº10.620/2021), e o pleno 
funcionamento do INSS como au-
tarquia federal responsável pela 
prestação de serviços de bene-
fícios de Previdência Social, nos 
termos do disposto § 20 artigo 40 
da Constituição e do estabelecido 
pelo PLP nº 189/2021 em trami-
tação no Congresso Nacional. É 
que na modelagem da estrutu-
ra organizacional recém-aprova-
da pelo Decreto nº10.995/2022, o 
RPPS ficou definido numa única 
competência dentro da Diretoria 
de Gestão de Pessoas, nos termos 
do Item V do artigo 10, ou seja :”V 

SERVIDOR
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- coordenar, normatizar e super-
visionar, em conformidade com 
as políticas estabelecidas pelo 
regime próprio de previdência 
social da União, a execução das 
atividades de reconhecimento 
de direitos, de manutenção e de 
pagamentos dos benefícios de 
aposentadorias dos servidores 
públicos das autarquias e das 
fundações públicas do Poder Exe-
cutivo federal, e de pensões por 
morte aos seus dependentes”.  

6. A aprovação do PL189/2021, 
em tramitação no Congresso Na-
cional desde setembro de 2021, 
através da Exposição de Motivos 
nº0004/2021, assinado conjun-
tamente pelo então Ministro do 
Trabalho e Previdência -Onyx Lo-
renzoni e o Ministro da Economia- 
Paulo Roberto Nunes Guedes-, 
que dispõe sobre a estruturação 
e funcionamento do Instituto 
Nacional do Seguro Social -INSS, 
como entidade gestora única do 
Regime Próprio de Previdência 
Social da União, nos termos do § 
20 do art. 40 da Constituição Fe-
deral, aprovado e enviado pelo 
Presidente da República Jair Mes-
sias Bolsonaro, através da Mensa-
gem nº 58, de 10 de novembro de 
2021.

7. Reajuste de 19,9% para repor 
as perdas salariais de mais de cin-
co anos dos servidores da Carrei-
ra do Seguro Social do INSS, que 
desde 2016 vem corroendo o po-
der de compra, gerando endivida-
mento e insegurança, atualmen-
te com valores de vencimentos 
básicos inferiores ao salário-míni-
mo, sem gratificação ou adicional 
de incentivo a qualificação nem 
perspectivas de crescimento, es-
tando os servidores escravizados 
e desvalorizados numa estrutura 
remuneratória desestimulante 
com a pior remuneração dentre 
as autarquias federais.

8. Atuação junto ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para veri-
ficação da inconstitucionalidade 
do corte orçamentário de quase 
R$1bilhão da Previdência Social, 
tendo como base autos da ADF 
nº 939 e o descumprindo o acor-
do celebrado em 2020 no Julga-
mento do Recurso Extraordinário 
nº1171.152, que determina o pra-
zo de 90 dias para conclusão da 
análise de requerimento de be-
nefícios pelo INSS, uma vez que 
impossibilita o funcionamento 
desta autarquia federal e ameaça 
o atendimento de 35 milhões de 
beneficiários e de 60 milhões de 
cidadãos brasileiros contribuintes 
da Previdência Social

Nesse cenário, o movimento 
grevista dos servidores foi defla-
grado com o intuito de defesa da 
Previdência Social, na busca de 
socorro emergencial. Agregando 
cada vez mais aliados para con-
seguirmos o atendimento das 
demandas acima mencionadas, 
indispensáveis à sobrevivência do 
INSS, como autarquia federal que 
já exibe quase dois milhões de pe-
didos de concessão de benefícios 
represados. A Previdência Social 
do Brasil é do trabalhador, fruto 
da sua contribuição financeira 
mensal e da luta na esperança de 
garantir a sua dignidade e da sua 
família no caso de perda da capa-
cidade laborativa, que infelizmen-
te após 99 anos da promulgação 
da Lei Eloy Chaves, marco da sua 
existência, estão tentando dar um 
golpe fatal para destruir.

As últimas Reformas da Pre-
vidência já reduziram sobrema-
neira os valores dos benefícios e 
aumentaram o tempo de con-
tribuição, e mesmo assim reite-
radamente surgem os defenso-
res do regime de capitalização 
individual para favorecer bancos 
e instituições financeiras, que-
rendo acabar com a Previdência 
Social. A defesa do modelo de 

Estado Mínimo neoliberal radi-
cal, com interesses privatizantes 
é comprovadamente inconsis-
tente, inadequado e desumano 
num país desigual e com bolsões 
de extrema pobreza como o Bra-
sil. Daí que, só nos resta relem-
brar o caráter contributivo e a im-
portância social da previdência e 
clamar por apoio aos formadores 
de opinião e aos eleitos pelo povo 
no Congresso Nacional, tornando 
público o descaso com a presta-
ção de serviços e com os servido-
res da Carreira do Seguro Social 
e, por fim o aprofundamento da 
precarização do atendimento 
com o corte do orçamento, que 
acelera o processo de desmonte 
e destruição do INSS, num gol-
pe fatal, cruel e desumano, para 
justificar a privatização e tercei-
rização do atendimento do INSS, 
autarquia federal responsável 
pela prestação de serviços públi-
cos de benefícios da Previdência 
Social.

Certos de contar com a cola-
boração e apoio de Vossa Exce-
lência, agradecemos antecipa-
damente buscando unir esforços 
na defesa de uma Previdência 
Social digna e justa, patrimônio 
do trabalhador brasileiro, com a 
renovada esperança diante da 
recente nomeação do Ministro 
do Trabalho e Previdência- José 
Carlos Oliveira – e o Presidente do 
INSS- Guilherme Gastaldello Pi-
nheiro Serrano-, ambos servido-
res da Carreira do Seguro Social, 
motivo pelo qual nos sentimos 
fortalecidos para sair da crise 
procurando novas oportunida-
des, convocando toda a socieda-
de para juntos evitarmos o caos 
social resultante da deliberada 
destruição do Instituto Nacional 
do Seguro Social – INSS.

Verônica Maria Monteiro Rocha
Vice-Presidente da Anasps
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das fundações públicas federais, 
para instituir o direito à desco-
nexão do trabalhador e do fun-
cionário público, para regular o 
uso de ferramentas digitais após 
a jornada diária e após os dias 
úteis.

Saiba o que acontece no Congresso

NOTÍCIAS

Confira as últimas proposições apresentadas pelo Congresso Nacional.

Para reduzir restrições im-
postas aos servidores públicos 
em função do enfrentamento à 
covid-19, um projeto de lei em 
tramitação no Senado prevê al-
terações na Lei Complementar 
173, de 2020, de forma a permi-

PL restaura benefícios de tempo de serviço 
para servidores durante pandemia

tir que benef ícios associados 
ao tempo de serviço exercido 
entre 27 de maio de 2020 e 31 
de dezembro de 2021 sejam in-
corporados aos vencimentos.

O PLP 4/2022, de autoria 
do senador Alexandre Silveira 

(PSD-MG), propõe que o tem-
po de serviço entre a publica-
ção da Lei Complementar 173 
(de 27 de maio de 2020) e 31 de 
dezembro de 2021 volte a ser 
computado para todos os ser-
vidores.

PL reduz contribuição previdenciária de militares 
que foram para inatividade até 2019

Tramita na Câmara dos De-
putados, o Projeto de Lei 3869/21 
de autoria do deputado Capitão 
Alberto Neto (Republicanos-AM) 
que garante a militares inativos 
de estados e do Distrito Federal 
e a seus pensionistas o direito de 
pagar contribuição previdenciária 

apenas sobre o valor da remune-
ração que superar o teto do Re-
gime Geral de Previdência Social 
(RGPS) – hoje, R$ 7.087,22.

A proposta estabelece ain-
da que, quando o beneficiário 
possuir doença incapacitante, a 
contribuição incidirá apenas so-

bre o montante que ultrapassar 
o dobro do teto do RGPS – hoje, 
R$ 14.174,44. Segundo o texto, as 
alterações se aplicam a milita-
res inativos e a pensionistas que 
já haviam conquistado, em 31 de 
dezembro de 2019, direito à apo-
sentadoria ou à pensão.

PL altera competências da justiça em causa contra a Previdência
Está em análise da Câmara 

dos Deputados, o projeto de Lei 
que determina que quando a co-
marca (área em que um juiz de-
sempenha sua jurisdição) não for 

sede de Vara Federal, poderão ser 
processadas e julgadas na Justi-
ça estadual as causas em que fo-
rem partes a Previdência Social e 
o segurado e que se referirem a 

benefícios de natureza pecuniá-
ria. A proposta tramita em caráter 
conclusivo e será analisada pela 
Comissão de Constituição e Justi-
ça e de Cidadania.

PL permite redução de tarifa em caso de má 
prestação de serviço público

Tramita na Câmara dos De-
putados, o Projeto de Lei 3364/21 
determina que o contrato de 
concessão de serviços públicos 
poderá ter cláusula prevendo a 
redução das tarifas quando cons-

tatado que a concessionária não 
cumpriu suas obrigações contra-
tuais ou comprovada a má presta-
ção do serviço.

O texto é de autoria do depu-
tado Gurgel (PSL-RJ) e altera a Lei 

de Concessões. O projeto será ana-
lisado em caráter conclusivo pelas 
comissões de Defesa do Consumi-
dor; de Trabalho, de Administra-
ção e Serviço Público; e de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania.

PL determina desconexão do 
trabalhador e do funcionário pú-
blico após a jornada diária de tra-
balho

De autoria do deputado Mar-
celo Freixo (PSB/RJ), o projeto de 
lei 4567/2021, altera a Consolida-

PL permite redução de tarifa em caso de má 
prestação de serviço público

ção das Leis do Trabalho (CLT), 
aprovada pelo Decreto-Lei nº 
5.452, de 1º de maio de 1943, e a 
Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 
1990, que dispõe sobre o regime 
jurídico dos servidores públicos 
civis da União, das autarquias e 
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RÁDIO e TV

Boas Notícias

Prova de vida do INSS poderá ser feita em casa

Conheça a guia de vídeos interativos no site Anasps

Nota pública contra o retorno dos servidores 
do INSS ao trabalho presencial

especial os servidores da Previdência 
Social  vem por meio desta nota pú-
blica, manifestar a nossa perplexidade  
quanto à Portaria n.º 982 publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) em 2 de 
março de 2022, que trata do retorno 
presencial dos servidores do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), para 
atendimento ao público no âmbito das 
Agências da Previdência Social espa-
lhadas pelo país.

Não somos contra o retorno do tra-
balho presencial diante da importân-
cia dos serviços públicos do INSS para 
a sociedade brasileira, apenas repudia-

O governo federal anunciou o fim 
da exigência de prova de vida pre-
sencial para aposentados, pensionis-
tas e outros beneficiários do Institu-
to Nacional do Seguro Social (INSS). 
A prova passará a ser feita de forma 

A Associação Nacional dos Servi-
dores Públicos, da Previdência e Se-
guridade Social (Anasps), entidade 
que há 29 anos tem como bandeira a 
defesa do funcionalismo público e em 

digital, via cruzamento de dados de 
bases dos governos federal, estadual 
e municipal.

O novo procedimento visa bene-
ficiar cerca de 36 milhões de aposen-
tados e pensionistas. 

A Anasps atenta às necessida-
des de seus associados, lançou em 

seu site uma página denominada 
‘Guias Interativos’. Com um layout 
moderno e atrativo, a nova aba 
traz novidades para facilitar o dia 
a dia. 

Agora, você, associado (a), con-
segue acessar em qualquer lugar 
que estiver, vídeos explicativos so-
bre os benef ícios da associação. 

Confira o que preparamos ex-
clusivamente para você. Na nova 
página é possível ter acesso a in-
formações como: atualização de 
dados, como baixar segunda via 

mos veementemente a forma como 
a atitude foi adotada, que determina 
o retorno às atividades dos servidores 
dessa instituição em plena pandemia, 
sem a mínima garantia de condições 
de infraestrutura física, sanitárias e 
segurança para funcionamento das 
Agências da Previdência Social, uma 
vez que as mesmas foram fechadas 
pelo elevado adoecimento e faleci-
mento dos servidores da Carreira do 
Seguro Social, contaminados pela Co-
vid-19, e ainda a escassez de condições 
mínimas de preservação da saúde, ma-
teriais e pessoal para o atendimento.

dos boletos; como incluir depen-
dentes no Clube Anasps e buscar 
empresas parceiras; como verif icar 
suas ações judiciais através do app 
Anasps, além de detalhes de como 
baixar a carteirinha. É possível ain-
da saber mais sobre o plano odon-
tológico gratuito para associados, 
como utilizar os cursos livres da Fa-
culdade Anasps, e fazer inscrições 
para os vestibulares. 

É por você associado (a), que 
seguiremos inovando e buscando 
novidades.
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